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EM 10 DE mim OE 189Í - RECONHECIOli, POR EEI. DE UílEIOflOE PUBLICIl

R! C<c&inissig)iracifiai ao resTuirpÊuaeirilo da

apirncDolfioira nacional

Biblioteca Econômica

1
1

15.000 volumes de oIm-ms viJiosa.s. .sobre .\fironomia. Veterinária, Economia,
Finaiiyas. Industrias Aí.;riooias. t te. i

i
i

Museu Agrícola
Milbare.s de ])rodnetos a^ricolns. Colleci ões completas de madeira.s do i>ai/..

libras, cei^eat-s, oieos, resinas, plantas inedicinaes. etc.

Horío Frucíicola da Fenga
Estaçíio Experimen:al. mantida pela Sociedade. Pi^odncrao de nimlas o sementes.

Aprendizado Agrícola JVenceslau Bello
Consacrido á formacJlo de ca])atay.es afírieolas.

Serviço de Fornecimeníos i
Mixli liir oi*,;;unz:i(;ão |i:ira o r-irnecíiiienI'í ile jiljiiitas. setuoiiles. iunoatiaiilas e

i

matei'ial aoiario. eirurj^ico e veterinário.

Serviço de Informações

I ni<«a. dirigida i)eIo babil jjioíissioual En<í, .\^rononio Iboiiiaz 'f' ^
' m. lento de A<iri(!idtura (ícral da Mscola Superior de .V^rieiiitura e . e( L

eina Veterinária, para a s(ducâo de eousnlías dirigidas á Sooied.n e.

1'A Cavoura" i
be\i t.i mensal da Soi-icdade N. d * .\grienltnra distribuída gratuit.iinen ^

socios quites.

ADMISSÃO DE SOCIO ^
Aninvaiciacle 40SOOO P

1 Irí ~ (Je JaneÀro Brasil - C. J^ostrd

End. Telej. Agricultura jL'



DIAS GARCIA & C._  la.

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas ga'vanisadas. lisas
e corrugadas, Folhas de Fiandres, Soda caiistica, Barriiha, Productos chimicos industriaes, A\a-

lerial para estradas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allem;fo.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Tripla", enxadas "Radiante" e"Sul Mineira", da coiieia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e SecçAo de Ferro End. Telegr. «GARClA-RIQs

CAES DO PORTO
Escriptorio e ArmazémAV 1=70=]. VENEZUELA, l(6il72 E )

RUA DR. PEREIRA REIS, 26|40 Telephone 4050 Norte
Tcleph. 5230 e .592 N. Caixa Postal 246

£^io c5 e vJsLneiiro

■: SNRS. FAZENDEIROS $
í  í■H Toda terra por melhor que seja produzirá mais

depois de adubada com o ^
I  Conlinenlail ^
í  prodncto muito conliecido e applicado, pi-eparado com sangue
J  ])nlvei'isado, i-esiduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-
í  sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

AN AjLYSK :

■í
I

f  Ácido pliospliorico (P2 05) 19.63 o/o
í  Potassa (K2 0)
í  Cal 24.04 o/o íAzoto 6.51 0/0 J
5  PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJ\M-SE HO.IE :MESM0 A' 5
^  CONTINENTAL PHOOTCTS COMPANT" ?
í  Alameda Cleveland n. 30 ""

SAO P.VULO
a"oj Flllaes : Santos - Rua Gentra Gamara, 181 Campinas: Rua Costa Aguiar 17
S  Fio de Janeiro - Rua 1? de Março, 29 Sorocabo - Rua Barão do Rio Branco 18
^  Obeirão Freto - Rua Saldanha Marinho, 137 S. Carlos - D. Redro II 73
ja



í

I Pereira Carneiro & C. Limitada
(Comp tinliíoL Co mm er CIO e Navegação)

Endereço Teleg. : UNIDOS Caixa postal n. 482

í SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situada na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

I  Iraplclie
^ Proprietária dos vastos
í armazéns para deposito
g« de mercadorias, café,
-í algodão, cereaes, ete'.

'î
 «»

RUA

Mlmi tlves
5 Ns. 161. 167 e 173
-c

Frota actaal:

16 vapores

para transporte de car
entre Pará egas

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e ec®-
nomicos serviços de

transportes de cargas.

«»

Armize^Ti N. 12

I
Para informações, dirijam-se á

'5»

Rio de Janeiro

rc J"
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Stock Permanente de :

í/iildcirus — Motores !i vajiôr, electricos e a jrazolina-—■lionibas jiara todos os fins.
inanuíMjs « com polia—Êngenhos de serrar—Correias de sola, pello eainello e

borracha.

Desnatadeira :\I K L O T T E — Óleos e graxas.
Eixos de aço, luaiicaes. polias. etc. — Papelão e gaxetas para juntas de vapôr e

agoa — K-eboios esmeril — Tarrachas.
Moinhos <lc ACiitt) Cliallcnge" com inaiicacs de rollaineiitos.

Arados de aíveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc-
A.g f ntes no Sul do Bmsil

de George Fleíclxer <& Co. íabricantes inglezes de machinas modernas para lobticação de assuca
Represenlnnles

das Cziraes de IJraine.^Le^Con\te da Bélgica, fundadas em 1853
(Matarial ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

— Garantido 99 oio —

MARCA

FORMIGA
Erande Prêmio na Exposição do Centenário do Brazii de 1922

PHHNFQ " ^ Kscript orio —I\r.I IlUliLu ■ ( rV 1*111 stzeni—IV.

RUA IHEOPfllLO OTTONI, 131 ■ Telegr. ERVEN - Río de Janeiro
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Bônus e dividendos 
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Frezas Siemens
PARA

LAVRAR A TERRA

4^r N

-j! Ai'i,'^

A \

^  , \,, 1 1 ^^TAVí'■J;Wív.

m
^V&a-vwYÍ'—.

iby li-;^

KvN.

O UXICO AIUMKELHO PARA

AFOFAR

VENTILAR

MISTURAR

GRANULAR

finamente a terra em uma só operação com um só homem, <lei\amh>-n i)romi)ta para
receber sementes.

'J\YPOS <le n a líõ Ca\ollos
l*ro<liiceão (liaria cerca (le l resp ii hectares

PREÇOS E INFOR3IAÇÕES NA

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Scliuclcert S. A.

Rio de Janeiro
Caiva <>"íO

São Payjfl
Cai.va 1375

Bello Horizoaie
Caixa 1GÍ2

Porlo lllea:e
Cai.va 413

Gaãla Pernaniboco
Caixa 402 ' Caixa 154



^ cr ur I - í■i jnr razendeiro í
i  _ í

S e precisardes de uma
DqNATADEIRA
que vos forneçam a

2
^  exigi que vos forneçam a

^ALVA-LAVAL

I
§

I
As únicas que pm

Pe„„„ao o" 'l""'"" '"""-"s seus custos
Uma desnafadeira ■

'  ""'«'"Ia aVosJa^íÚií,""""''
Escrevei - nos Imívolta do oori-eiÕ vos™.vi/'""

*  enviaremos

PíEços - Calalooos - Piajiis. orcaitínins
IÍ.OS , „„„

B8Meitas-SalíaÍ8iras-lai;rsrS*Balte,e,c
II , i Homi

Kl V JIITXU ^ 22
RIO DE JANEIRO

ou

S. João íl'i:i-líey E. DE MIN IAS IP

.«W^o".-bV.W»V-.W.W-Wb%--"b-«--V.V.V-W

=■
■
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m
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m
■
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í T^evisía mensal do :
í Sociedade Nado- í
■■ '7
í nal de Mgriculíurc §m

jr

^ As^^fjnciiuru annutti.
í
í Kumevo avulao

20,9000

2S000

Redacção e

administração:

j Rua 1- de Março. 15 í
Rio de daneipQ

i Telephone 1416 Norte
^ Caixa Postal, 1245

I

í  í í
ÍV«VVV'.V«V»V»V»"b®="=»,»»"^V'VWWVWUW;



f-T

1
1

i

de tecidos de arame para cercas, galiinheiros,
escriptorios e ciara-bolas.

[|1
Í'l

mmi isctos, leis i ilias |
de zinco estampado para construcçoes modernas ^

leias Melailicas Galvanizadas e de Laiãa W
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

^ St^ ^ \ V N-v \ ̂  V ̂

r?

I  sstAmmp^zwbo\' •■ -Mi^-
Pf0Íi)S«AjrR|^£55tRs^

I -S' *
2J

Bancos, Cadeiras, Mesas, Viveiros
e toda a vla^>^e de inoveis para Jardins

lecidos com Pios Bedondo Ondulado, Extra-Põrle
para jieneiras de sal, pedras e minério
com pio Quadrado ptira plevadores

Tela "Libermann" para turbina de assucar
têlas metallicas

CHAMLES BONAVITA & Cia. Etda,
SUCCESSORES

^ôô, R- Buenos Aires, 2.06 — Rio de Janeiro

|i
i
RJ

(m
I
1
i
II
1
i
IÉ
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SinitZ

iNGiEnHOS
DE SERRA
VERTICAES

DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

I. SlíZ í Co.
Rio do Jãneiro

AV^. lilO B.tAXCO, <>í>/74

CAIXA POSTAL, 200

2? andar

íil
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'  CEZEIVíBRO DE 1S2T ^

Anuo XXXI N. 12 '

,l saúde e a insiriirrão nos campos 7ó','> |

,1 anicuUnrti na Parahijba do \orlc 7.>'.) =

Cunsnltas c /i:larmações - T. C. /*' 7'/0 i

/l.s rodoidas e o j>roblema dos transportes 7^7 g

^-V.s eonelnsòe'-' (to Cont/resso (lajéeiro de S. Paulo '7'i'-2 5

'_/' !/I>os de eonstrn( Ç(')es rnraes -- Pocilyas — 77.,) =

.4 importação de reprodnetores e o Mnnieíino de AranK/iuira Jõl ' M

Pm yrande amiyo da lavoura na i>asta da lazenda 7j9 g
Mcteoroloyia Apricola 7ã6 g

Sociedade \al. de Aarienllnra, Movimento da Secretaria (lera! 737 f

/
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l-»ps:i(lriite pci-|)('tuo—I)r. >íifj;ii<'l {'iiiiiion clu Piii o Aliiicida
/.,• Presidente honorário — Dr. Gcniiniiino Lyrii Castro

DIRECTORIA GERAI

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1." Vice-Presidente — Bento José de Miranda
2." Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3." Vice-Presidente — Antonio Augusto de Azevedo Sodré
1.° Secretario — Joaquim Luiz Osorio
2." Secretario — Antonio Carlos de Arruda Beltrão
3." Secretario — Othon Leonardos
4." Secretario — Francisco de Assis Iglezias
1.° Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
2." Thesoureiro — Carlos Raulino

Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida
Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO

Atfonso Vizeu
Alberto Maranhão
Alfredo de Andrade
Amando Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de Fron-

tin

^ntonio de Ariuda Cantara
Antonio Pacheco Leão
Antonio Francisco Margarihos

Torres

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte
Ernesto da Fonseca Costa
Eugênio dos Santos Rangel
Enrico Dias Martins
Filogonio Peixoto
Fidelis Reis
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Hannibal Porto
Heri"-'.ue Silva

Cor-

Juü-

Farla

SUPERIOR

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio

rêa

José Monteiro Ribeiro
queira

Juvenal Lamartine de
Júlio Gesar Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Bartosa Carneiro
Pasclioal A iiiaboim

Paulo de Moraes Barros
Raul Pires Xavier

Rogaciano Pires Teixeira
Sylvio Ferreira Rangel
William Wilson Coelho
Souza

U!

Ai 1̂
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Prcsidcnto da Sociedade Rcd -Chefe da Revisla Reda^tor Secretario Radactcr Techmco

OR 1. SIHÔiS 10P[S OR. BENIflHIH IIHI PíIR:1 DE B;lR.iOS Eno. I\ot.ltloni;z Coelt)] filho
Gsrenle ̂  líOBKliTO DIAS FERREIRA

A SAÚDE E A INSTRUCÇÃO NOS CAMPOS
Na coiilcTiMuia nolavcl ([uc o profes

sor Miííuel (a)ulo realizou, uão ha muito,
soirrt' o pi'o!)leina da edueaeão uaeioual.
fieou iiidieada. eom firmeza e rii^or. a ma
neira (lireela por (|ue a inslrueeão e a saú
de dos lrai)aihadores influem nos destinos
eeonomieos de (piaUpier i)aiz.

() enuueiado ixxieria pareeer parado
xal si prevaleeessem ainda eerlas formas
romantieas de examinar taes assumptos.
Isto, [lorém, nao mais se da; e é lieito ai-
firmar-se iio.je ([ue das tendeneias para o
realismo, jjredominantes na geraeão an
terior -e indiseutivelmente responsáveis
por alí*uns erros e desvairos, algo fieou
<lu proveitoso e salutar — a eapaeidade
de surprelieiider o nexo ([ue existe entre
phenomenos apparentemente destituidos
de eausa eomnium e de aetuaeão rcei-
Pi'oea.

O  (|ue foi sustentado por a(juelle
.ííi"ando mestre, no eslylo a (jue deve sua
i'nlilante nomeada de eseriptor, e eom o
^roxilio de uma argumentaeão modelar-
nieiiie linipida, eonicpianto inevitavelmen-

^""'npi^^.xa, não encontrará diffieuldade
oni ser aeeeito por todos os brasileiros

estejaTii haljilitados, pela cultura ou
pula simj)les exi)erieneia, a ver claro nos
vários |)rol)lomas vitaes da naeionalida-

Acreditamos, até, ([ue o maior mérito
([uein assim falou, de tribuna culmi

nante, i)ara todos os res[)onsaveis, gran
des e [)e(iuenos, i)elo futuro da raça, lenha
sido elaborada a formula de que precisa

vam pensamentos eolleetivos ainda um

tanto obscuros e fluetuantes. Com effei-
to, é faeil observarern-se. na vida rural
do Hrasil, atravéz dos últimos annos. fa-
etos inmnneros (pie trabem a suspeita,
pelo menos, tanto mais forte (pianto mais
esclarecidos os direetores de exi)lorações
agrieolas. de ([uanto são nocivos á produ-
eeão o analpbalxdismo e a fiauiueza das
massas trabalhadoras.

Cm a vez (pie usámos o vocábulo fra-
(/iirzd, ai)ressemo-nos a uma resalva in

dispensável. Pertencemos ao numero dos
(pie tèm na mais alta conta as ([ualidades
dos nossos trabídbadores. e aebam (]ue,
na bvpotbese de serem removidos deter
minados íaetores maléficos de aetuaeão
eonstante sobre elles. faeil lhes fiearia
supportar sem desdoiro (piabpier eotejo
(.■om os das naei^ies mais aereditadas eomo
íorneeedoras de eolonos. A inferioridade
(pie registramos, do ])()nto de vista pbysi-
eo, ou, melhor, i)bysi()l()gieo, é simples ef-
íeilo, simples funeeao das endemias sob
eujo funesto dominio vivem as p()pulae(*)es
ruraes do noss() paiz. Mesmo nas regi()es,
eomo o nordeste, para onde nunea se en-
eaminbaram grandes eorrentes immigra-
toi ias, onde, por eonse(|U(meia. não se ope
rou esse ealdeamento de raças (pie a sei-
eneia persiste em dizer de vantagens ines
timáveis liara o aperfeiçoamento respecti
vo, possuinios gente eom suriirebendente
eonjuiieto de attrihutos para moirejar nas
varias industrias agrieolas. A figura des

/
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"'Jéca Tatu'" será, (luando muito, um sym-
bolo do sertanejo que o processas simul
tâneo de varias enfermidades prostrou,
A^enceu. O eommum, porém, o trivial — e
eis uma íonte de grande conforto para os
verdadeiros patriotas — é ver-se o lierois-
ino sem gestos nem phrases, o heroismo
singelo e humilde, d'entre todos certamen
te o mais difficil e raro, com que i)ohres
creatLiras totalmente desfibradas pelas
verminoses ou i)elo paludismo, e sem ele
mentos de defesa contra esses flagellos, se
obstinam em executar suas tarefas, quasi
sempre i)enosissimas-, ])ro])rias ])ara gente
sadia, e pletborica, e só desertam seus
postos dias, horas apenas antes de exbala-
rem o ultimo susiuro.
Quem observar o c{ue occorre nos pontos

onde se vae intensificando mais a activi-
dade agraria, (juem analysar detidamente
as condições do oiierariado e as confron
tar com o que elle produz, acabará por se
con\encer de que somos um povo prodi
giosamente dotado de virtudes para o tra
balho, por mais árduo e exbaustivo (lue
este^seia. O rendimento" do nosso tra-

1  ̂ ■'-'"dimento apreciávelem SI, e fabuloso, si se considerar tudo
quanto intervém com r. .• , ,
J;) íí ohjectivo de redu-
mais aarada™ íl"<,..ando |>r.,ICí.ernK,s .levi.lmmnteas imè!
Ciosas reservas de lírMim as pictc.n. Discrclaan,!,,^ acerca",!""' . T""
immisrat,>ri„, ..pinam 1"-",
ra e, indiscutivelmente n a
alida.l.lcs de exame faèií , '"'"1
renunciar á im, . , ' poderíamos1 enunciar a importação do trahallvidores
sem o menor damno iv,ro
mento do paiz, unia vez rme" /mos as difficuldades de^lias
didas ,, e, e á.que <lemoerapli,caniente nos desfalca te
maneira (ie.-oladora, e a d(.fe«., V !de ....a,dos. lu,vend., «.ns^lclíj;:

a

adolescência, representam outras tantas
forças a serem empregadas na exploração
de nossas riquezas jacentes, potenciaes.

E' de vulnerabilidade, pois, c não de
incapacidade (pie se deve talar, cnii rela
ção aos homens (pie laiuitam nos nossos
campos. Moveiido-se em scenario grandio
so mas. por isso mesmo, por vezes hostil,
aggressivo, hoa parte de sua energia elles
a  consomem na resistência aos ciioipies
com o meio, no esforço, frcMpientemeiite
baldado, de adaptação perfeita. E aipiel-
les (pie, nessa liicta, logram prolongar a
e.xistencia, raramente salvarão a integri
dade plivsica, o ('(piilihrio funccional, o
estado liygido, sem os ([uaes essa existên
cia tem íatalmeiite de soffrer sensivel di
minuição em seu cociliciente de iiroducti-
vidade, em sua signiiicação econômica.

Tão importante (pianio o problema do
saneamento das zonas ruraes brasileiras,
é o de preparo mental e leclinico das po
pulações respectivas, f" (|uc ambos aííe-
ctam o ])orvir da nossa iirodueção, l(Oilo
mais perfeita ([uanto maiores forem a saú
de e a habilidade das massas (pic^ por cau
sa (rella se mobilisam.

Pode-se, conseipientemente, asseverar
([ue, na contormidaile das conclusiões (Io
])rofcssor Miguel t.outo, (pianto ao retle-
.xo do jiroblema educacional em seu (bi-
])lo aspecto - í^prndeiçoamento eipiili-
brio dos organismos, elevação e desenvol
vimento dos esiiiritos - , nas condições
econômicas de (piabpier jiovo, tndo (pian
to o Estado e os particulares façam, entre
nó.s, com o intuito de disseminar a instru-
cção e a bygiene no seio da população
agraria, será contingente jirecioso luu-a
que se accelere o rytbmo de nossa civili-
sação, accionada iirincipalmeiite, como
todas as outras, iielo trabalho imiitn vez
ignorado e sempre bumilde, iiorém, de
uma fecuiididade sem par, dos (|ue lavram
liacientemente a terra.

]í O inell lor

AXTI-RHP]L'^rATICO
"DEPURATIVO, TONTCO, ANTI - SYPHTLITICO,

o ELIXIR BI-IODADO lithinado dojtí Phannaoentieo C. da SÜva Araujo
e:::gir o cios fabricantes:

Silva Araujo & registradamarca
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A avicultura na Parahyba do Norte

A se,!4iiinl:> exi)osic.-;u) :ivic-ol:i
(1;! re;ili/.:ul:i di- 7 a
1  (if SetiMiibro. do eoi-renle

aiiiio, l"oi lima prova im-oiites-
lavtd do valor e da iitili<lade
desses iiileressanles eertameiis.
de l:d modo se avantajoii esta
d:i levada a efleito em

X,, peíiiuaio es|)ac,-o de tempo
(pie mediou as duas exposii^-des.

evolução, em matéria avieoia,
loi tão notável, nacpielle Hsta-
tlo. que ao eonlrario do (pie se
verificãra no anuo anterior, d
,1(. 1927 eompai-eeeram 81)

jives de raças puras, eni-de
de 1S)2(), estas cifras(piaiito, na

estavam repi'i'^i""íi"'im por uma
mestiçaí^em «'i' valor muito dis
cuti vel.

Como no anno anterior, os
eiiearriçiíados da exposição re
servaram uma seeção para agri-

(. levaram a effeito a

de milho e outros

Miírieolas, de modo

todos os visitantes

eultuia

exiiosiçao

IJroduetos

a  interessar

que lhe bateram o recinto.
Eis o qm" phrases lacô

nicas refere "A União" or,qào
offieial do Estado, noticiando
as festas de encerramento;

Na fazenda "Simões Lopes"
encerra-se hoje, ás l.ã horas, a
11 Exposição Avieoia.

Esse certamen, intelliiíente-
niente organizado, lo,grou des
pertar o interesse de nossa so
ciedade c de quantos verdadei-
raniente se interessam pelos
projrressos regionaes.

Simultaneamente funeeioria-

ram naquella tiropriedadc fe
deral a Semana do Milho, o
Concurso de Cereaes e Legumi-
nosas alimentieias, e uma se
eção de apieultura.

Ante-hontem, ás l.ã horas,

esteve na fazenda "Simões Im

pes" o presidente .loão Suassu

na, em companhia dos Srs. De

putado Pereira de Carvalho,

Drs. .lulio L.vra, Demoerito de

•Miueida, Xewton Lacerda e

Nelson Lustosa .

.S. Exe. percorreu demora-

damente o hem organizado cer

tamen, no (pie foi aeompanha-

ilo iielo .Sr. Dr. l)io,genes C.al-

<las, inspeetor do 7" distrieto.

Depois o idiefe do listado

presidiu, ã sessão durante a

qual se fez ouvir a i)rofessor:i

D. Analiee Cald as numa inte

ressante palestra sobre a avi

cultura .

.\' 11 Exposição .\vieola

eoneorreram muitos criadores,

apresentando os melhores esiie-

eimens de aves de raça existen

tes nesta capital.

A classificação das aves ex

postas. hontem eoneluida, deu

o seguinte 1'e.sultado;

1 ■ C.RUPO

.Ine.s' jxira cdrne c ovos — 1"
liremio -- Um triturador de o.s-
sos, marca F. Wilson, offereci-
do i)ela Prefeitura da capital,
levantado pelo exi)ositor Dr.
Heitor Santiago, com um fran
co Orpington amarello (93 jDon-
tos) e um frango Drpington _
amarello (92 pontos)). 2" pre-
j„io — Uma (luzia de ovos Mi-
norea, offerceido pela S. P.
A., levantado pelo expositor
Dr. Diogencjs Caldas com um
um frango Minorea (91 pontos)
e uma franga Minorea (90 pon
tos) .

2" GRUPO

Aves para ovos — 1" prêmio
— Uma assi.gnatura da revista

"C.haeara e Quintaes", offerc

eido pela S. P. .\., levantado

pela expositora menor Maria

Elavia Malõla Pedrosa com um

fraipgo Leghorn (89 ixmtos) e

uma franga Le.ghorn (81 i)on-

tos) 2" pi-emio l'm exemplar

da "Cartilha .\vieola", offercei

do pela S, P. .\., levantado

pelo expositor Sr. .los(> Gomes

da Silveira, com um fran.go Le

ghorn branco (8.õ inmtost .

GRUIH) ESPECIAL

Clubs Avicohis — l'nieo prê

mio - - l'm ineubador para 30
ovos. offerceido t)ela Soeiedarle
Parahybana de .\vieultura le
vantado t)elo Club avieoia "Wil
son da Cost;(". com um terno

de mestiços Leghorn branco e
um grui)o do seis ,aallos t)uros
da mesimt raça.

DIPLOMAS DE HONRA

a) Extmsitor Cieero Caldas,

levantado com um casal de

Rhodes Lsland Red.

b) E.xi)o.sitor .Adolpho Furta

do, levantado ecjm um terno de

frangos Rhodes lsland Red.

c) Expositor Tclemaco San
tiago, levantado com um terno

de Orjungton amarello.
d) Exiiositor Adoliiho Furta

do, com um terno de gallinhas

Rhodes lsland Red.

e) Expositor .Tos(? Gomes Sil
veira, levantado com um con-

juncto de pintos 15'1() de Le
ghorn branco.

MENÇ.vO HONROSA

a) Expositor Arlindo Cani-
boim, levantado com um casal
de Phymouth Rock Barred.

í .S .s
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b) Expositor Alberto Liind-

5ren, levantado com um terno

de Rhodes Island Red.

c) Expositora Mine. Hypoli-

to de Oliveira, levantada com

um terno de Pljinouth Rock

Barred.

d) Expositor Júlio Augusto

de Mello, levantada com um

terno de Rhodes Island Red.

ra, que tem causado ü])tima im

pressão, vendo-se a|jetrechos

apicolas, colmeias, mel e cêra

em bloco e moldada.

Ooncorreram a esta secção

aijenas os Srs. Ciuttemberg Bar

reto e (iomes da Silveira, a]ji-

cultores neste municiiiio.

Aijroveitando a o|)portunida-

de da realização da 2" Exposi-

Afóra as ll(t amostras de mi

lho destacam-se ainda as de fu

mo enviadas de Bananeiras

lielo Sr. Eeoncio Oosta e bata

ta ingleza. rosa e branca culti-

vaila na h"azenila .Simões Lo-

jies.

Os |)i-emios |)ara a "Semana

do .Milho" são: rm debulhador

"Olinton" orferecido iiela Rre

iChoiCideira fabricada na Parahyba, com malerial paralujbano, pelo
e) Expo.sitor Octacilio Paiva

levantado com um casal de Le-
ghorn branca.

f) Expositor Fernando Sei-
xas, levantatio com um terno
de mestiços Leghorn brancos

g) Expo.sitor José Ooines da
Silva, levantada por duas nies'-
liças I.e.ghorn branca.

h) Expositor Alberto Lund-
gren, levantada com uin con-
jiincto de |JÍnto.s Rhodes Island
Red.

Junto á exposição avicola

figura a ex!)o.si ;ão (R. apieultu-

ção Avicola, o Sr. Dr. Dioge-

nes Caldas organizou ainda a
"Semana do Milho" cora uraa

grande quantidade de amostras

de cereaes.

A' Semana do Milho concor

reram 110 expositores de todo
o Estado.

Salientara-se nessa exposição
viçor.as espigas de milho, vi
dros com amo.stras de feijão e
uma enorme batata doce pesan
do 9 kilos enviada do Ingá pelo
Sr. .Severino Alves Rocha.

Sr. Anionío Jaijiue 5<'íx(/.s'.

feitura da Capital, U'" podão
para galhos altos olferecido
pelo Sr. Francisco Cicero de
IMello, um pequeno debulhador
pela Associação Commercial,
enxadas e foices pelo Sr. Souza
Camlios e (i moinhos pela "Ca
sa Arens".

Nas diversas iirateleiras da
exposição de milho lêem-se dís
ticos informando (jue a prodii-
cção dessa graminea em todo

o Estado, no corrente anno, at-

tingiu a 384.200 saccos com ...

23.051.200 kilos. ■

7.3 G
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O Palroiialo Aj-ricola Vidal

4le Ne}íri'ii'os |-einaíleii vaião;
prodiiflos e iiisii imi.-iitos :!.n; i-

c-olas, ca!-|-()t,-a,s, sidlas e e jn.aa-

Ihas fabricados nas suas olTi-

cinas.

fr:r. ;^os para iniriar uma pe-

.~.a criação racionai.

do l-^xino. Sr. Dr. João Suas

suna, dijínissimo presidente do
Aos exi)osilorL's cpie desejem

vemier as suas aves, a Socieda-

.\vicu!tura pede avisar

1  .. a boji- aos promoíonss da

Estado, Drs. Joãi) Mauricio lie

Mi-deiros, prefeito da (adaite.

Democrito tle Almeida, secreta

rio de Estado, outras autorida-

»7/-

m

Nu ília (Io enccrríjiuciilo da Expusiçíio

— Na solennidade do encer-

ramento realizará hoje ás 15

horas o deijutado Pereira de

'(Carvalho uma pali-stra sobre
íissurnpto do intei'esse comda-
to á finalidade do certamen .

Os a.spectos da líxposiçáo se
rão lixados num filni apanhado
pelo Sr. Walfredo Rodri;4'ues.

Amanhã realizar-se-á a feira
.aivicola com a venda de muitas

•4Ías aves expostas, sendo esta

numa boa oijpoidunidade para
<js interessad(js nessa attrahen-

le e rendosa industria adcpieri-

rcm ovos, pintos e casaes de

Ext)osição informando lambem

os respectivos preços.

Do "O Jornal" que se publi

ca na ('apitai do pecjueno Esta

do nortista recortamos a sesíuin-

te noticia:

Perante grande numero de

l)essoas, realiz.ou-se honteni a
sessão de encerramento da p;x-
posição Avicola, installada no
l)redio da E"azenda Siimães Lo
pes, tendo o Sr. Dr. Heitor
Cordeiro realizado sobre a fi
nalidade do certamen uma in

teressante pale.stra.

Ante-hontem, com a tiresença

des e grande numero de pes
soas da alta sociedade conter

rânea, teve logar, ás IG horas,

a annuneiada p:destra do depu

tado Pereira de ('arvalho que

para isso foi especialmente con
vidado .

O  assumpto desenvolvido
pelo festejado intelleetual e con-

eeituado eongressista eontcn-ra-
neo, versou sobre a gallinocul-
tura na Parahyba. S. S., com

a eloqüência e cultura que o
distingue, demonstrou os pro
veitos que não só na Norte
América como em outros pai-

L
^S7
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zes se tèm auferido com a galli-

nocultura. O illustre parlamen

tar parahybano falou por mais

de meia hora, com os conheci
mentos especialisados que tem

do assumpto, como um dos

maiores animadores que é des-

honrosas, tendo jjalavras de

agradecimento liara o Sr. (iu-

temberg Barreto (iiie figurou no

certamen, expondo colmeias,

mel e outros a|)elrechos e i)i'o-

ductos de a|jicultura.

Encerrando a sessão, falou o

genes Ealdas, Inspecloi- Agríco
la neste Estado, e os (|ue se so-

lidarisaram :i(|uella feira indus
trial, tanto concorriam com a.s

suas energias, para emparelhar

a Baraliyha aos outros Estados

em (|ue a gailinocultiira vai nic-

m.

N  ■

■Â-

Uma (ias iiüeress
sa indu.stria entre nós, .sendo vi
vãmente applaudido pelos que
O ouviam.

A pale.stra do deputado Pe
reira de Carvalho, foi presidi
da pelo chefe do governo, que
se achava ladeado pelos Srs
Drs. Dcmocrito de Almeida,
.loão Maurício, .Túlio Lyra, José
Caudencio, Capitão Playsant e
Commandante Elysio Sobreira.

Em seguia, foram lidos pelo
prideito João Maurício os no-
nies dos exiiositores contempla
dos com iirmnios e menções

rmfes secçõcs <;./ ilxposiçãa Agrici

Exnio. Sr. Dr. João Sua.ssuna,
que se referiu ao esforço c á
intelligcncia dos que na I^ara-
hyha trabalham em prol da gal-
linocultura, tendo expressões
de enthusiasmo por mais aquel-
le passo que se acaba de dar
com vantagens innumeras ao
incentivo daquella indu.stria em
nosso Estado. S. Excia. disse
que a semente estava lançada e
nada podia fazel-a fenecer por
que ella estava amparada pelo
patriotismo e pelo trabalho de
homens que, como o Dr. Dio-

recendo as attenções de ^
digna. O iiresidente Suassuna
re-eriu-sc então ao de.staílue
que teve a nossa terra entre as
outras unidades brasileiras Que
o anno passado realizaram a
"Semana da Gailinha", cm
adhesão á iniciativa da revista
"(-hacaras e Quintaes", de São
Paulo.

A oração do illustre chefe do
Estado foi, ao fim, estrepitosa-
mente applaudida.

Por todas a.s clepcndencias
do prédio da "Fazenda Simões



I hro di» lí)2"

Lí)l)i*s'' iKJlíivii-sc i^randi' lui-

nuTo (k' i)i'ss()as v\u visita aos

prodiiclos expostos, tendo im

pressionado ma.miifieamenie as
seec.-ões do milho, de abelhas e

i;ailiniias, hem eomo os traba

lhos em eouro e apetreehos

a^i ivolas, feitos pidos ediiean-

dos do '^Patronato Aiírieola' de

ikinaneiras e a lindissima eolle-

eeão de inseetos do norte e nor

deste do Brasil, ipie é uma das
mais variadas e hem or:4aniza-

das (pie temos visto, e perten
cente ao Sr. l)r. Dio^cnes

(laldas.

A seeçào de apieidtura teve

na Kxposivào Avieola deste an
uo considerável desenvolvi

mento. Or^íanizoii-a o Sr. (hil-

teinheri^ Barreto cpie, ao lado

de Van Bmelen e Sehenk, é um

dos mais competentes apieulto-

res do Brasil. Sào delle os da

dos (pus a titulo de curiosida

de, repcoduzimos em seiíuida:

Pvoducçào (Ic mel cie cihelhci

nu Pavcthijba do A'o/7c:

safra, í^eralmente, começai

em Agosto de um anuo e termi
na em Março do outro. Nessas

con(liç(^)es a Parahyha pi'odu-

ziu:

5oeiEDADE líÀeiOtlAb DE, ASRieUCTUOA

(lar rafas

lim 11122-1112:1 1.820

192:1-11)21 9.:^0(l

1921-1925 24.500

1925-192() 50.:i75

1920-1927 08.200

hNta ultima (piantidade redu

zida a tusso dá, ai)|)roximada-

mente, 01.000 kilos.

Atc' o anuo de 192:1-1921, o

comiuito ê feito somente sobre

a  colheita do muniei|)io de
Areia, i)or(iue era, entre as com-

munas do Hstado o unieo |)ro-
ductor aj)i-eeiavel. De 1924-
1925 i)ara eá entrou em conta
a  i)roducçào rle todo o Hstado.

As notas acima referem-se s(')-

meiite ao mel extraindo i)or
força centrifuga. F/ i)recizo
notar, i)or(.Mn, (lue já existem,

alojadas nas maltas e distrihui-

das |)elas i)()i)ulaç(5es ])ohres do
inteidor, cerca de (U)0 familias

de abelhas, cujo mel ê colhido
dos favos t^i^do |)rocesso rudi

mentar (pie consiste em esiire-

mer as cellulas á mào.

A jiroducçào da cera de abe

lhas na safra ultima de 2()-27

foi calculada em 800 kilos, sen

do (jue uns :iOO voltaram ás col-

meias sob a forma de laminas

alveoladas e os 500 restantes fo

ram vendidos em sua maior

jiarte á casa Casimiro Fernan

des cS: (ha., da iiraça de Recife.
O iireço iiRulio do mel oscil-

lou entre 30s e 35$00() a lata de

28 kilos. No commercio a re

talho alcança de 1.^500 a 2i?000

a garrafa .

.\ cera em blocí^s ou virgem
foi tacilmente vendida a 5s000

o  kilo, havendo, actualmente

larga |)rocura e melhores offer-
tas.

Toda a producçào da safra
ultima foi vendida, sendo (lue,
(kds terços foram exiiortados
liara outros Estados. Os melho

res mercados iiara os aiiiculto-

res iiarahybanos sào: os sert(5es

do Hstado e do Rio Orande do

Norte, e as cai)itaes do Ceará,
Pará e Amazonas.

As iiraças de Recife, Macei(),

Rio e Santos se annunciam i)ro-

missoras i)íira futuros negó
cios'' .

His abi um iicíiueno exemiilo

a seguir. A Parahyha dá-nos a

imtiressào de um Estado (lue,

aiiesar dos recursos escassos de

(lue (lis])(")e, se organiza suiJeri-

ormente, ai)|)arelhando-se, co

mo convém, iiara occiiiiar um

l)osto saliente entre as unida

des mais i)rogressitas da fede

ração .

'ná>Cir\^ Cohcmi g.niliar senhores e cavalheiros : trabalhos fa-pesos illCllSHCS 0 " ceis. cm família e cm (piabiuct localidade. Mande-
me sua direcíaào e a de seus amigos e rt'cel)cr;i um oacíoie de amostras de grande \ a-
lor. Inclua :J0 ccnta\os em sellos do coireio de sen pai/, ])ara o respecti\o ])0i7e. Es

creva ao Snr. Catalá —.Vpartado nV 377. Barcelona (Mesjmuha)

(CASA FUNDADA EM 1® DE JANEIRO DE 1885)

Rua do Ouvidor, 77 — Chacara : Rua Senador Nabuco, 38
TEL. NORTE 1352— RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro Coão
SKMENTES NOV,4S de hortaliças, flores e A «•ri< ultura—PTANTAS DE ORNAMENTO,
Friieteiia.s, ro.sciras, etc.; objectos para todos o.s misteres de jardinagem. — GAIO-

IjAS, ferramentas, vasos, mel, rtc — ORJEC^TOS DE APICULTURA.

PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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<  'ECAD^ ffí^Gior-irb r.F, fiG»-'''U'.',ri,ioA
Di'/t'inl)r() (1>- 1!I2T

Consultas e infornnaçôes

(,liL'si)ust;i á cüiisiiUa do Si-,
l)r. A. P. Ainand Carvallio,
de Jahu', São Paulo, sobre a
utilidade, einijrego, preeo e ou-
de obter tortas de linhaça) .

TORTAS DE LINHAÇA

niei íj 5!) 1" andar, sendo sua

labriea situada á rua Idalina

Senra n. 2!), São ("diidstovão.
andros no Rio.

As tortas de linhaça, ou de
sementes de Unho, são aprecia
das na engorda do gado, vac-
cas leite;ras, porcos, etc. De
vem .ser administradas depois
de transformadas em far-lio
começando com pequena quan
tidade (cerca de 200 graninias)
mistuiadas a outros alimentos
e  aug,„entando-se, gradativa:

l'"'- "'a. Estas torta^ . ,
c>xces.so, produzem diarrhãa

A c.omposi,ão ,las tortas 'd,.
Ii""'aça e a .segul„t, (Anal

""
nuca, do Minist-.pi, .
cultura) ; ' ̂ ^ < a Agri-

Humidade

Proteína ... "

Substancias " extracti:
vas nitrogonailas

Exira.cto ethereo ' (m'.,'
terias gordas)

Eellulose .. . ' ' '

Substancias extracti
vas nao nitrogen;,,,.,^

Rcskíuo

12,7(14

24,.000

4,09;)

'9,2(10

10,9.02

:12,77.-)
ã.21(i

Quanto a pimeo.s •, a,-
nhia Carioea ImlustriaP'"""''"
lu(u. pcc.sculemenie, „o Hh/''!;
.lanciro. uma fabriea de oleo í
Uuiuu.-a e pode fornecer qu.,,

duanlMlaile destas to,-,;';.,
(■(da o a.ctigo á razão d,,
"  IãíIo. I . o. b. , (^)u :).")Osoo() ,,
tonelada .

Companhia tem escripio.
rio a .\venida Rio Branco nu-

rRA.NSPl.A.N TACÃO
V()H1-;S

l)i; AR

OS ?iií)R(:i-:(;os damarnuios-.'

o Sr. Jader de .\ndrade, de
Timbaiiba, Pcrnambui'o, escre
ve-nos ;

"hdcarei summamenlc giado
si tiverem a bondadi' (!(■ infor
mar-me (lual o melhor meio de
combater uma juaiga de morce
gos que está dainniliciindo os
sapotiseiros do meu iioimu'. O
lirejuizo que esses tcrinvcis ini
migos das friicteiras estão cau
sando, não incomnioila menos
do (iiie a sna peimiaiiencia nos
telhados da nossa casa, suian-
do e estragando tudo.

Res])osla: ---

Acreditamos haver engano
da parte do considente, (jue,
CM.mi certeza, não observou bem
a causa dos c.slragos em seu po
mar, i)or(|uanto, é facto, scicn-
tificamente provado, (Rie os
morcegos em seus voos notui-
nos, só SC alimentam de inse-
ctos, princiindincntc de mai i-
posas, as mais d!(S vezes noci
vas á agricudurn.

O morcego tg imrtanto, um
animal util. (b) iionto de \istn
agrícola, o esta Sociedade so
liodcrá aconselhar n sua jirote-
cção e defcza, c nunca a sua
destrinção.

O Si- , consulcnte procure ve
rificar si não c outra a causa
dos estra.gos eni seu tiomai" .

<) nosso consocio .Sr. Pau
lo .\lfonso Vieira de R(.'zenilc,
de Collatina, Esjiirilo Santo.
<lU','r saber (jual a profundub''
de das covas e distancias a ob
servar na lr;msplanta(.'ão 'b'
mangueiras, abacatciros c bi-
canjeiras.

I-in i'esposta, cn\iamos m'
consulcnte um exemplar de "A
I.avoura", 7, ( .lulho). 'b'
1.12.), contendo instrucçíães ("'"
nucjosas sobi-e abm-tura tlc
vas e technica da transpianb''
ciio de arvores, em geral .

As distancias, a observai'.
"'•"Ração definitiva, de 1)C "
|)c, sao as se.guinl,.,s;

Metros
l.;irani(.i|.a.s 1
■Mimgueiras g 8

7  9Abacal(.i|.,,,^

ADERO l)b: PbdXE

(Altendcndo a mn pedido do
■^c. <-ai'los Chi iMnas, do Rio) .

A tabriea,.;-,,, (. .,,ii,l>o
'b- lieixe datam de tempos rc-
uudissimos, provavelmente de

<^•'9, ou antes, quando .já era
conhecido na Franca, Inglater
ra, Noruega e Terra Nova.

O adubo de iieixe, c|ue acodc
a denominações varias, taes co
mo. farinha de peixe, peixi' sc-
f CO, etc., ig tech n i ca mente, cha
mado íiiKino (Ic peixe.

I cm considerável valor em
agricultura, pelo niti-o.genio
(iezoto) e aeidc) phosphorico
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(|iK' ronlcni, (lrpí^'iHk'n(!t) sua

(liialidadí* e nalurc/.a do mate

rial de (jiie provém e do modo

por (pie é feito. Si provém, so

mente, da earne, o teor em ni-

troiienio (azoto) é maior do

(pie em aeido phosphorieo; si
piovém dos ossos, é o easo in
verso: mais rieo em aeido

phosphorieo do (fiie em nitro
gênio (azoto). De nm typo

médio de adubo de peixe, isto

é, earne e ossos misturados, a
eomposivào é a se^piinte:

Nitroííenio (azoto) .. 4- 12^^

Aeido phosphorieo . 7 -12

Quando o adubo é fabricado
por meios imperfeitos ou anti-
(pia(ios, arrasta muita impure

za; mas, submettido aos pro
cessos modernos de tratamen

to em caldeiras, pelo vapor iVix-

^ma, nada deixa a desejar.

O (pie, também, influe mui

to no valor do adubo de peixe,

(luanto á maior ou menor rapi
dez eom (pie fi(pie em condi-
ç(")es de ser utilizado pelas
plantas, é a (piantidade de oleo,
pois, é sabido que esta substan
cia, actliando como p:*eservati-

vo, retarda a decomposi^^ào da

matéria nitroí^enada e phospho-

tada, o (pie, eonsequentemente,

tornará menos promiito o seu

aeeesso pela economia veiíeta'.

D nitroí^enio (azoto) do adu

bo de |)eixe está contido em

seus jirincipios proteicos; para

(pie este nilroi^enio seja assi

milável pela maioria das i)lan-

tas de cultura, é de mister, co

mo se dá eom o nitrogênio or

gânico, em geral, que se trans

forme, no solo, primeiro, em

ammonea e, por fim, em nitra

to, ou, em outras palavras, que

soffra a ammonizaçào e a nitri-

As rodovias e o problema do traosporte
O extraordinário interesse

(pie pelas estradas de rodagem
despertou, em todas as republi

cas deste continente, o primei
ro congresso rodoviário reuni

do, ha dois annos, em Buenos
Aires, continua a traduzir-se em

factos. De um a outro extremo

da América estão a construir-se

ir|clh(3rcs estradas dessa natu
reza, havendo prenuncios (ie
que tal iiolitiea se accentuará
cada vez mais.

Quando assumiu o eargo de
presidente de S. Salvador , o
Dr. Romero IMo Bosque expri-

ficação, pondo-o em estado so

lúvel simples e diffusivel.

Ora, esta circumstancia impe

de, naturalmente, (pie o adubo

de peixe tenha effeitos rápidos

sobre os vegetaes. Mesmo as

sim, é de ac^ão progressiva e
certo, e menos lenta do que a

da farinha de os.sos, e, talvez,

por esta razão, gose de maior

popularidade nos meios agrkn)-
las onde ha faeilidade em ad-

quiril-a,

O adubo de peixe encontra

largo consumo na fabricação
dos chamados ''adubos mistu

rados'', pagando-se-o a muito

bom preço.

Sempre que o custo do nitro

gênio, por unidade, ne.ste adu

bo, for superior ao cios demais

adubos orgânicos, seu emprego

não é aconselhável, em agricul
tura .

T. C. F.

min a idéa fundamental dessa

aclividade na oração dirigida

ao (wongrcsso Nacional.

"Meu governo - disse o
mencionado estadista levará,

de preferencia, adiante a obra
do Dr. QuiiKHiez Moline quan
to á pavimentação da capital e
das principaes cidades da Re
publica, e á construcção de es
tradas nacionaes, augmentando
o numero destas na proporção

que permittam as re.si.stencias
do the.souro publico.

E' coisa universalmente re

conhecida que os meios fáceis

de communicação representam

factor de vantagens inestimá

veis para a exploração das ri

quezas naturaes, vi.sto como

tornam i)ossivel o aproveita

mento de zonas feracissimas,

porém, de accesso penoso. Me-

thodos modernos, adequados ao

nosso território e em harmonia

com os nossos recursos finan

ceiros, serão postos em pratica,

de maneira que, em data pouco

remota, e.ste paiz, que já pos-

sue e.stradas excellentes, possa

ufanar-se de ter sua capital em

contacto ininterrupto com as

mais longinquas regi(íes."

^ ̂ B / é pó de carne, é opolherapia muscular. Crianças debeis, anê
micos, tuberculosos, desnutridos, dyspepticos, velhos, convalescentes, amas de leite, encon
tram no S A R C O L. , de Carlos da silva Arau.jo -V- í' hiX: um alimento agradave'

S A R C O L é um producto L. C. S. A. e traz a marca que o authentica.

de Carlos da .^ilva

e  um medicamento eficiente.
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As conclusões do Congresso Caléeiro de São Paulo
1' Commissão — AGRíCULTURA

1' Ihesc: "Como se niíinires-
ía o salitre do Chile na adiiha-
ção eaféeira", iiela Associação
do Salitre do Chile.

Relator: Carlos T. .Mendes.
Conclusões: A Commissão

não tirou conclusões; apenas
apresentou restricções a vários
pontos abordados pelo autor.

2" these: "Adubação verde",
por Ignacio Villela de .\ndrade!

Relator: Carlos T. Mendes
Conclusões: A Commissão

julgou deficiente a these, não
concordanflo com a maioria
dos conceitos nella einittidos.'

3" lhese: "Possibilidades ge
néticas na cultura eaféeira"
por Newton Belleza ' '

Relator: Carlos T. Mendes
Conclusões: A Co.nmissão

também nao tirou conclusões.
O  autor apresentou, acenas
suggestoes.

4' "^^"ntribuicãnestudo da cultura d., eaS,n

Relator: Sócrates Alvini
Conclusões: a

entende cpie as C'X|)erien""""'^'^'^°
t.H,,.. polo «u.„o'y
(o. .Io,„onst«l,„,s ,|„
ga em bene icio ,]„ .
inento do cafesal

,  (-'ucalv-ptus; mas, acha que, em se tr ,
tando de um assiiuipto ;,i |
novo entre nós, seria prefe',-!'
vel nao aconselhar pnm
es]K"cie arbórea, Parecendo-lhe
que SC deva |)roceder a novas
experiências, l"-incipabnente
ein torno das leguminosas.

,ó' Hwsc: "Contribuição ao
estudo da tbcse 19'", |)or
Kui-ico Dias Marlins.

Relator; Tliomaz Coelho Fi

lho.

Conclusões: 1') .Sejam con
duzidas expiuiencias sistemá
ticas, com plantas arbore: s, em
determinadas condições de al
titude e exp(jsição, em torno do
sombreamento dos cafesaes, ob
servando-se, l)rincii)al mente,
nessas exiieriencias: a) espe-
cies de legundnosas de alto por
te c, si |)ossivel, de madeira de
lei, b) a disi)osiçao das arvo-
I es de sombra não inferior a
lõ metros entre as liidias, i)os-
to que mais juntas (talvez 8 me
ti os) de pé a pé; c) plantação
das es|)ecies ai'borizadoras rlen-
ti o das linhas dos caféeiros,
não nos espaços inti-rcailares,
accommodjindo o plantio, tanto
(Rianto possivel, si:;:iindo os pre-
eeitos tecbnicos. 2') Sejam
feitos, parallelamente, estudos
scientificos especiaes sobre o
tírau de bumidade, no solo e na

atmospbera, em (pie as geadas
se manifestam, bem assim sídire

a relação entre a occorrencia

das geadas e a agua de abso:--
Pção e de deiiosição.

these: "A necessidade de

adubos cbimicos na laxoura
eaféeira", por ,Iosé Watzl.

Helator: Tbomaz CoeMio Fi
lho .

tamclusões: .\ Commissão
recoiumenda : 1") .\ão só em re
lação á cultura eaféeira, como
as demais, o conbecinienlo ra-

eional do solo, do iionto de vis
ta pbysico, cbimico e bio'ogi-

como fundamental em agri-

euitura; 2") Considera a exis
tência e a consei'\ação do bu-
"His, nas terras agricohis, em

|uopo!-ções e condições conve
nientes, como um dos factores

essenciaes da fertilidade dos
solos; 3') Xjj,, applaude, nem

acouselba. o eiiigio ex.iggmado,

e  a jnop.iganda exclii d vista.

d'.':> aduleis .aiiiios miiieracs.

Iirin( ipaImeu!e im estado ;ielual
de insti iicçio ag|-o-lecbllÍea da
méilia do a; rieiillor patricio
por seu (piasi nenbimi (ainiieci-

menio racioii; I do solo, recaiin-

uiendando (pie o emprego des
ses adutjos seja sempre prece-
'liilo de e.xpei-iencias locaes,
(amteniidaiido as d iífemdes
candieóes da mesologia agríco
la ; ■ ) C.onsidera o miijire.ãi' .in-
dicioso <|o esti ii iiie de fazi^uda
eiiino. ainda, uma das fôrmas

maj . laceis e eíamomicas de

contribuir, efl ieazmente, paixi a
nianulemao da fei filidade do

sul"' e, a proposiío, lembra a
ciin ven ien cia da maior propa-
gauda, entre os agricultores,
dos metbodos adecpmdos de
produzi!-, iratar- e usar esse es
trume; a') (lae, atlenlo o esla-
do actual da eliimiea agrícola
ni ste particular, se adopte e se
.generalize, de preferencia, en
tre nos, o Uso da anal>se me-
eanica e i)h\sico-cbimica do
solo. (pie ministra i n !'oi-niaçóes
de \alor mais pratico e imme-
dialo. para a exploração agri-
cola. do ([u,. ii au-dv-se cbiniica
pura; (>') .XeimsclPa a maior

drsseniinaeão possível das no-
çoes relativas ao a foi ba nieuto.
"u rotaçao cultural, como um
hudur de apreço na conserva
ção da fertilidade d,, solo. de
maneira a habilitar cada agri
cultor a escolher, por experieii-
(ia piopria e directa, o ty])o ou
t>i)os de rotação mais conveni
entes ã sua exploração.

7' lhese: "\a actualidade,
como adubar a lavoura cateei-

ra? .\dubos cbimicos e cbi-
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niic-(--()rJL;;niii-(>s. Os j)lu)s-
pli.iios níiliir;ii's c outras ioiitrs

(Ic ÚTtiiizanli's nacioiKU's'\ pe

lo I)ei)aríamenío Aiponoinic-o

lUckeiroy/'.

JU'ialoi : riiomaz Ooeliio l''i-

Iho.

< a)nc'iiisòes : A (loiniiiissào :

1 ) I*roj)õe (|iu' o Ooni^resso ilo

(lafé dirija unia iiiorão de ap-

plausos ao í^overno do Estado

de São Eaiiio i)or sua briiiiante

iniciativa, jirocedendo aos estu

ltos necessários, jã cni tranca

execução, para a exploração das

jazidas de i)liosphatos cstado-

acs, conio aduljos; 2 ) Faz vo

tos por cpic os deniais governos
csladoaes sigam o i'xeiui)lo do
de São Paulo, pati-ocinando a
exploração de jazidas iniiieraes
susci'|)iiveis de sei'em transfor
madas cm adubos; 2 ) Faz vo
tos por (juc se desenvolva, no
jiaiz, a industria do nitrogênio
synthctico.

(S' Ihrsc: "Da producção ca-
iécirí/\ i)oi- Carlos T. Mendes.

Delator: Tliomaz Coelho Fi
lho.

Conclusões: 1 ) Aconselha a
dissimiinação, ampla e intensa,
da inslrucção agricola e profis
sional, jiratica, porém, racional
e moderna, jiara tanto empre
gando esforços vigorosos e con
jugados, a iniciativa dos iiode-
res públicos e a iniciativa par
ticular; 2 ) lUaommenda (jue
se humifiípie, sempre, conveni
entemente, o solo, eoni o em
prego de matérias orgânicas
íHlequadas, especialmente o ter-
■•H-o 'l-s .nalt.s, c-apoc.in.s e
si.ni.l.-s c-an-ascaos, a.l.liciona-

(Ic- caieiras cx-
a  conslrucçã...

na |)ro|)()r(:ào ,1,. j,,
]jcso d «upielle {1 metro cúbico
de tcri iço jiesa, ai)i)roximada-
uiente, .h)(l kilos) . Kstes resi-
íluos, além de constituir um
í>om corrcctivo das terras, são
ricos em cálcio, magnesio, po

tássio c phosiihoro; não deven
do estes residuüs, porém, ser
i'\postos ao releiito, e, ao adu-
íjo, assim jireparado com o ter-
iiço, jioilendü incoi*porar-se la
vagens c sobras dc estrumeira,
e outras; 2 ) Considera (jue, em
um jiaiz, como o lh'asil, onde
se inicia a pecuaria racional e
toma vulto a lavoura intensiva,
as tortas e os i*esiduos indus-
triaes, em geral, não deveriam
ser exportados para o extran-
geii'o, mas, consumidos e appli-
cados inimnamente, iiara o en-
riipiecimento do solo iiatrio;
4  ) Considerando que a erosão
repieseiita um factor imiiortan-
Ir de di-svalorização agricola
do Vsoio, e em que, geralmente.
li ao se at tenta, aconselha a

maior difíusão possivel, entre
os inleressados, dos conheci-
uieidos relativos aos seus effei-
tos e meios de evital-os.

ihcsc: "Escolha e preparo
do terrmio destinado aos íiitu-
ros caiésaes", por Eamartine A.
Cur. iia.

Delator: Tliomaz Coelho Fi
lho .

Concdusões: 1') Aconselha a
ilisseminação, em larga escala,
dos ensinamentos relativos á
escolha racional do terreno
destinado ã cultura do café;
2') Suggerc a conveniência da
instituição, i)elo governo de ca
da Estado caféeiro, de um con-
cur.so triennal de monogra-
phias sobre o café, do triplice
l)onto de vista, cultural, coni-
mercial e industrial, nas se
guintes bases: caracter essen
cialmente pratico e educativo,
linguagem simi^les e concisa,
sem divagações históricas, ou
outras dispensáveis, occupan-
do, no máximo, ()0 paginas da-
ctylographadas, excluido o es-
])aço tomado por illustraçòes,
calcado nas ultimas conquistas
racionaes, no assumpto. Um 1"
l^remio, em dinheiro, para a

monographia classificada em 1''
logar, e menção honrosa para
a classificada em 2' logar. Jury
constituído por technicos, offi-
caes e i)arliculares, de prefe
rencia esi)ecialistas em café,
nomeado pelo governo do Esta
do. Entrega dos prêmios em
aeto solemne, na data anniver-
saria da introducçâo do caféei
ro no Brasil. Impressão, por
conta dos respectivos governos,
das monographias classifi
cadas em 1" logar, com o nome
de ^^CAHTIEPLA DO CAFE'", c
sua distribuição gratuita entre
os interessados e pelas escolas
publicas e i)articulares.

Kl* thcsc: "A enxertia do ca

féeiro como meio de conservar
os caraeteristicos que os hybri-
dos e as modificações apresen
tam. A enxertia do caféeiro ap-
plicada ãs nossas condições
climatericas'\, por João Her-
niann.

Relator: Gregorio Bondar.
('onclusões: A Commissão,

quanto ã conservação do café
hyhrido e ao tamanho das ba-
gas, constata a ausência de ca
racterização de linhas i)iiras,
sendo commum a mestiçagem
de hybridos mal definidos, ou,
antes, duvidosos. Esta parte da
these é deficiente, em seu con-
juncto. Quanto á enxertia do
caféeiro, acha a Commissão que
ha poucas probabilidades d'el-
la poder entrar, largamente, nas
praticas da lavoura caféeira,
J3elas difficuldades technicas e
biológicas que apresenta.

11* these: "Carmen Secula-
rae (^offeae", pelo Museu Na
cional .

Relator: Alberto Sampaio.
(Conclusões: Foi lida, pelò

Relator, essa bella ode latina,
na sua traducção portugueza,
em annexo.

12** these: ''Da correlação en
tre as eolheitas de café e as
chuvas, no Estado de São Paii-

✓
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Io, iJarticularmonte eni Cainpi-
na.s", por Theoclureto de Ca

margo e Anthelmo Perrier.

Relator; Jo.sé Vizioli.

Conclusõe.s: Pelo que .se de
duz d'es.se trabalho, entende a
Commi.s.são que, de facto, a
precipitação pluvial é um do.s
factores da producção caféei-
ra, no Estado de São Paulo.
Erram, portanto, todos quantos
aflirmam, e particularmente
sem experiência prévia, que a
planta do café precisa, apenas,
de quantidades minimas d'a-
gua. Estando fartamente de
monstrado que Campinas re
presenta o clima typico para o

café, no que diz re.s]jeito aos

seus factores thermicos e plu-

viometricos, nada mais logico
e mais sensato (lue, na falta de
estudos experimentaes sobre as

necessidades do caíeeii"o, se

devam tomar ijor base as con

dições do munici])io de Cami)i-
nas, de accordo com os resul
tados ai)re.sentados nesta tiiese.

13" these: "O café na Para-

hyba", ))or Alpbeu Domingiies.
Relator: José Vizioli.

Conclusões; A Comniissao

projjõe que se envidem esfor
ços junto aos governos federal
e estadoal da Parahyiia, no sen

tido de que sejam tomadas me

didas cpie impeçam a introdu-
cção da praga "C.erococcus jja-

rahybensis" nos Estados suli

nos e, em geral, nas zonas ain

da não attingidas pela |)raga.

14' Ihcsc: "Da volta dos ban

deirantes ao surto do café em

(ámiiJinas". i)()r Pérsio Pacheco

e Silva.

Delator : Mello Moraes.

(".onclusões: Commissão é

de parecer (pie o trabalho apre
sentado iielo Sr. Pacheco e Sil
va seja recebido pelo Congres
so do (àifé, como eontribuição
ao histórico do caféeiro no Rra-
sil, |)ublieando-o em oceasiao
opiiortuna .

Sociedade Amazonense de Agricultura
Obediente aos moldes c su

bordinada aos intuitos da sò"
ciedade Nacional de Agricut
tura, tundou-se, ha muito, an"
nos, em Manáos, uma ansocTa'-
çao que teve logo o apoio e
todas as classes e parecia h'
ver nascido sob os melhore;
auspícios.

Como era natural, porém, re-
pcrcut.ram „el,„ pro,„m
dosorden.s de que se resenliu !
Estado do Amasonas, durante
alguns lustros, assim do „„„ „
de vista eeonomieo o tinaneei-

ro, como do essencialmente im-
litico.

Cessada a causa, cessam os

effeitos. Com a intervenção fe
deral e o governo equilibrado,
hone.sto, progressista, (pie vae
fazendo, o Sr. Eiihigeiiio hei-
reira de Salles, a vida tende a
reorganizar-se ali, sob todos os
asjiectos. E a Sociedade Ama
zonense de Agricultura, confi
ante de novo nos homens que

tèin as responsabilidades do
looder, voltou a trabalhar na

f  . .,.,1,. de seu patrioti-conformidaiK

CO prograiiiiiia .

Para melhor iiroliaganda dos
Ideaes por que se bate, iuiriou
a publicação de uma revista -
Boletim Agrícola -, cujo nu
mero õ" temos presente. E' uma
luiblicação em toda a linha ade-
(piada aos fins ([iie collima
estudar os vários problemas da
economia regional, e concorer

para (pie se diffundam os hábi
tos agrícolas no seio do iiovo
do Amazonas.

I)irige-a, com a sua conheci

da profiencia, o I)r. Monteiro
de Souza, ex-deputado federal
e presidente da Assembléa Le
gislativa .

GRAVADOR

r ,».I>eciali<lade eiu clichês para tluíscs médicas, triclu omias, clichês para registro
de marcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes.

III A I>. l>i:i>K4> 1% 47-lgoiia
(Anl. Espirito Santo)

Plioiio Contrai 120I
RIO DE JANEIRO
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Typos de construcções ruraes
POCILGAS

ll:i (luMs t'.s|)ei-ies i;('r;K\s de

poeili^ns: poeili^a |)ennanenle

e poeiliJia movei.

Cada uma dellas tem suas

vantaiíens: a poeili»a i)erma-

nente poupa Irahalho i» tempo;

:i poeil;L»a movei iíoza de maio

res possibilidades sanitarias e

de isolamento.

Pode-se dizer, imi ^eral, (pie,

l)ara o criador (pie se dedica
ao neiíocio de criação de sui-

nos em içrande escala ou cria

ção intensiva, a pocilij^a perma-
luuilc c melhor; eiiupianto (pie,
para o criadoi' de poucos suí
nos, i)ara o (pie não cpier eni-

prciJiar muito capital na cria

ção dcllcs, o criador (jue faz
esta criação secundariamente
a outras mais imiiortantes, ou

(pic adopla criação extensiva, ('
l)rci'erivel a pocilij;a movei.

Destas considerações é tira

da a conclusão de (pie a |)ocil-
lüa movei mais corresponde ao

ponto de vista de applicação
generalizada, de i)ralica imme-

diata, de fácil construcção e
maior utilidade ao pe(iueno la
vrador e ao intuito de divulga
ção desta revista, o ([ue a leva a
publicar o typo de pocilga mo
vei cm forma de A.

POCILGA MÓVEL

As gi andes vantagens da po-
cilMM inovei são; poderem ser
transportadas pa,., a„,.as pas
tagens, poderem ser aoeresccn-
tadas em numero á proiiorção
(pie Cl escer o numero de cabe

ças du rebanho de suínos; evi
tarem as installações permanen
tes antihygienicas e i)ermitti-
i'em o isolamento em caso de

moléstia contagiosa. Xa verda

de, si ü systema de pocilga mo

vei pudesse ser introduzido em

todas as fazendas, seria grande

auxilio para diminuir os malé

ficos cfleitos do cholera.

POCILGA EM FORMA DE .1

Foi escolhido o lyi)o de po-

dentre os mais conhecidos ty
pos dc pocilga movei, por i)are-
eer o cpu» mais corresponde aos

lins ilesta secção da Lavoura

devido a ser o mais simples, de
mais fácil construcção c o (pie

menos material re(iuer.

Elevação dnieriui' o dese

nho desta parte da iiociiga mos

tra a abertura inferior eom as

seguintes dimens(~)es: (Ki ems.

de largura i)or iS2,cmr) de altu
ra, fechada jior uma i)orta (pie

deslisa em eaixilhos nos baten

te.>, no sentido vertical. h2sta é

a porta principal da pocilga.

.\cima delia ha outra abertu

ra com 2r)cms. de largura por

ihScm,') de altura, destinada ã

iiluminação natural interna,
nella pode ser applicada uma
plaea de vidro, nos climas frios
e  tela de arame, nos climas

(pientes.

Xcstc desenho lè-se a altura

interna da pocilga: 218 cms.,

do soalho ao vértice su|)erior e

também a largura total da ar

mação supporte, sobre a (pial
se fixa a cobertura e cpie é de
204 cms.

Vè-se, na mesma pa,gina, o

detalhe do respiradouro (pie

nada mais é (pie uma abertura,

resultante da retirada dos ex

tremos superiores das taboas
medianas e ojipostas das cober

turas lateraes, abertura pi-ote-

gida contra chuva |)or um die-

dro de madeira parallelo ao

diedro formado pelas coberlu-

i*as e sustentado ã altura de cer

ca de õcm,.') por calços de ma

deira .

.\ secção (XR mostra a disiio-

sição dessa coberta protectora

acima das paredes lateraes e

do travessão superiiu' (pie sus

tenta a Oiimiada, indicando as

settas a sabida do ar (piente (h^

interior da pocilga.

Jüevdçãít (Io fuiído: mos

tra as aberturas oppostas ãs da

frente, (om as mesmas dimeii-

sões sendo a inferi(U\ (pie c' pre

sa com h i ameias, destinada no

tempo de cria e a superior, cira

portinhola deslisa verticalmen
te em eaixilhos dos batentes.

])ara arejamento. Assim como
na elevação da frente nota-se o

modo de fixar verticalmente as

taboas (fue formam essas par

tes da i)v)cilga, com tiras de ta-

bt)as mais finas.

Elevação laieral: - neste de

senho vè-se a maneira idêntica

de fixação das taboas cuja lar

gura indicada é de 13 cms., as

tiras ou ripas cpie as unem ver

ticalmente excedem-nas superi

ormente para melhor justai)osi-
ção, ao alto,eom* a parte contra
ria. Xota-se ainda a secção

longitudinal da sapata inferior,
com 2()4 cms. de comprimen

to, l()cms.,õ de largura e 5m,5
de altura, sobre a (pial, desliza
rá a pocilga ao ser transporta
da, para o que se prendem ti
ra ntes aos olhacs que se vè co
mo sã(^ jiresos á armação, cuja
sapata tem a ])arte anterior ta
lhada em bisel para faciliílade
do deslisar. Estas partes late
raes cpie constituem simultanea-
meníe a cobertura podem tei
a madeira com cpie liguram no
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desenho substituída por sapê a

exemplo do que tem sido usa

do na Fazenda M()deIo de Cria

ção Santa Monica, no Estado do

Rio de Janeiro, de pro|)riedade

Vlo Ministério da Agrieultiira.

Industria e Commereio, ou ma

terial que preeneha os fins em

mira e de fácil obtenção no lo

cal da construcção da i^oeilga.

Armação interna •. — toda de

madeira e(jrfada com notável

igualdade de largura e es|)essu-

ra em (juasi todas as peças é

um conjunto forte, apiajpriado

a su|j]Kji'tai' todas as outras par

tes (jue a ella se premlerão. As

suas dimensões são dadas nas

diversas peças ([ue a compõem
e  cpic se acham figui"adas no

desenho.

Boas (jualidades (ta pocilga

em forma ile .1: a eolicrta incli

nada não se acpieei' superior

mente. como uma coberta hori

zontal, durante as horas de sol

a  i)ino; a siiperfieie interna da

(■(djerta é pecpiima; o respira
douro superior torna a |)oei|ga
bem arejada; os lados inclina
dos impedion (|ue a imrea eoui-
prinia os líaeorinhos eonli-;)
Iiaredes. no tempo de cria.

Em loino É orcamenio do
Um italiallio nolavel da

O Sr. Pedro Lago, que fa/.
parte da representação bahia-
na no Senado da Republie- e
pertence á Commissão de Fi
nanças, é quem, no seio desta,
tem actualmente o encargíj ({,'
relatar o orçamento do Ministé
rio da Agricultura, Industria e
Commereio.

Desempenhando-se ãe tão
delicada incumbência, o illus-
tre Senador procedeu, este an
no, á confecção de um trabalho
de veras notável sobre as con
dições pre.scntes do Brasil re
lativamente á vida econômica"
E nao se pretende que assim se
desviou <lo seu principal „bie
ctivos, visto que não ha ec.no
possa alguém provar que
gmnização desse departaniento
' o publico independa<Ie prejuízos acurados o consci
enciosos .sobre as possibilida

ilinisterio da ílaricullura
Senador Pedro Laoo
des e 1'ealidades de nossa |)ro-
dueção.

Em boa doutrina, deve-se,
mesmo, ter canno sujierior a
qualcpier controvérsia a neces
sidade de se proee(li'r a um es
tudo attento das varias indus
trias brasileiras, toda vez (lue
se cogite do funeeionainento de
nin aidiarelho cuja finalidade
c  estimulal-as e amparal-as,
contribuir, em siimma, jiara
fpie ellas se desenvolvam e
íil)er"eiçoem de maneira inin
terrupta .

Tendo de ojiinar a i-espeito
•Iss dotações reclamada', iielos
diversos serviços (pie na(pielle
Ministério se reúnem, o Sena-
dor Pedro Lago, cuja mentali
dade bem moderna se volta,
com vivacidade, para os inte
resses do Brasil economico, foi
mui logicamente levado a ])cr-

(piirir da siluação liodieriia dos
nossos prineipaes produelos,
assim como das providemuas
(|iie se affirmam impreseindi-
veis. por parte do Estado, á
eonsolidaçã() do renome por
(dies ad(|uiridos nos mercados
internaeionaes.

ICsse relatório, cuja insei-ção
in extenso foi feita pelo "l)ia-
|.j,, (Io Eongresso", tem, indis-
eutivelmente. as proporções e
o alcance de uma preciosa nio-
nogiaipbia, em <pie, aitmi d(. se
inventariarem os progressos do
Bi-asil como potência eeomnnj-
oa. se indicam os methodos .,
serem seguidos no interesse do
(.(•(■(tito (ta produeção naeio,,.,]
().\alá, portanto, influa, benéfi
ca mente, nas (lelitierações (p,
parlamento acerca dos reeui-.sos
financeiros de (pie precisa o
mencionado .Ministério para
s(.|-, consoante ttie cumpre, o (,o.
ordenador (tas forças mais op^-
rantes do paiz.

curados com a VACCINÍa DA TRACHEITES, as BRONCHITES, os PIGAFRjS, são
GRIPPE preventiva L. C, S a curativa L. C, S. A. e prevenidos com a VACCINA DA

Essa medicação produz excel lentes eifeitos e n.ão impede que se lance mão de outros tratam ento
As iniciaes L. C, S. A. são uma garantia de efficacia ea marca registrada - indica

a  procedência de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & 0. <y ÍL r
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H  importação de reproductores e o Município de Araraquara

lOiii Mii ii) (Icslc ;mii(). i)(ir os-
l;is Cl)'II m n;i s, Ini-llns ihlilo O
•^i iito cliscjii lie cIkiiikiI' ;i iltlcil-
c;i() (liis c!'i:i(l()i'cs ilcslc imillici-
))in sobre ilois liictos (|iic nos
pnrccci iiin (li;n)os lic sen ço-
nlicciniriilo. TiMl.n :i-sc ilo ;i|i
I çircci inc n I o. cin S. Ibiiilo. iln
I" ciIrr.icMo l':inlisl;i de (bd.lilo-
ics lie Hoviiios. cin .liinciro. c
il.i siiii c i rciil.i r (Ic Abril. Xcs-
'i' liilinni, ;i novel ,i^renii:icãi)
di/i:i-se bobil ibobi :i iinnort.M.

ccl.inieide do pai/ de ori-
''cpcod nelores boliande-

/cs puros de "pedi-rbe".

'  occasião. tivemos
""Po.t.midade de estabelecer
"""" '1 = '^ eondiv.-.es b:,si-<-:is para o ■•iperfeicoamento dos
nossos reba n bos ■ •,  -o oios. a I in port:ie:tolie rei.rodnetores de rapas aper-
eipoadas no extran-eiro. Apon-

l .-nnos, entfio, e a^ora rejict i-
ii'"S, ns cansas ip,,. se nos aH-
.mirain eoino os mais im|.ort,in-tes obstaenlos a esta pratiea,

.Hil.^^nnos indispi.nsavei ao
I)io-,l (sso e desen voivinienio
de nossas zonas pastoris São
cIIhs :

a) O |)reeo de ensto e trans
porte de repi-oitnetores attinee
somnm <me vae nuiito atém do
alemiee da bolsa do eriador on
,[iie não lhe !)ei'mit!e siia aii-
püeapão econômica .

b) Inexisieiicia de Iralialjios
ipic eom|)i 'icm ás cstapões ex-
perimcntaes do (!n\'erno, eu'o
concurso jicianiltisse a deteiaiii-
iiacào das zonas e das rapas (ui"
noilcsscm ser iidrndn/idas com
.paiantms de êxito na exiilora-
rao.

c) 1'reconeeitos prematura
mente mantidos contra ixicas i-i

bnxim''':'''.' iià"(piasi loIatbbMVè'^',]'pão na escolha -.Í;;'
nroorio rem-oduetor

de dados .so-<;'"n!ipr,.s loeaes de cli
ma '■ Miie permittam nma
escollni t .di/ da raca a ser in-
tiodiizida. ainda cpie criadm-es,
tcciinicos e outros i nteiessados
''oopercm di- boa vontade [lara
este fim.

et Insnffipicncia de conhe
cimento; oixiticos ou lliporicos
caoaz.s de ai'parcni com a .res
ponsabilidade fie nina nova ori-
entaeão c. talvez mesmo, de per-
mittirem compi-ehender sua re
al síluii ficapão.

fl Mm .loiMveitamento da
OI o'cccao oft ieia 1

■  < 1'onc-: facilidadi para a
' Ptencão de i\ oi-oductoi'es, da-
•l i incv istencir de institui -
ciães diri ctami nte li.aadas ao
meio o.oductoi (pai/es extran-
nei i-osi e o consumuidor nacio
nal

l-a/endo ios aos mais abos
eiicvimios. 1 l"cdei'apão dc ("aã-
aibn .ss acaba dc removei- n\-a-
tic-unenie ■' d i rficuldades aoon-
trdas lois -dineas a, I' e e

Os diários d.a caoilal ii tem
divuleado amolamente o as-
siniioto e. cm soa circulai- d" ãs
de Outubro ultuno. a l-"ed.-r->-
cão i-ommun ica-nos mK ro-i
!)'essei'. no recinto d-i I-Noo-e-
cão ib' .\nimacs d - "s--),! paid--
(-ncontra-se a pi-ieiei\-a t.-va d-
i-ei)i-o(inct oi'es imooi-tados e
(-ouvida os ieteres ,mIos -i visi-
tal-a. inleai- ib' sua onalid.ade e
da -.'antaecm da (-eani.-a .

São llbi animacs de i-a(--i lei-
t  lia com um valoi- tota! (b- rs
'-■ãít ; () I (|s e cuio nre(-o oor (-a-
licca' vai-ia de 1! :p iD-^^UDO a . . . .
- : .ããOsUIlO. onc alli se eneon-
tiani naia atleslar a nididaib' e
( iie-iiec-er a necessictade de mn
oeeãd como a l-edera(-ão d -

r I a d oi-cs . .Vlem disto, a 1-e-
dei-acão annnn(-i-i one. aímla
este anuo. cnus mna leva ser-i
encominendada oar-i o (uii- c"-
cetie ordens ale .'bl d') coi-|-ente
niez.

1-Astcs 'ai-tos têm uma signifi
cação une s(') |)as.sar:i (lesaper-
c.'bida áciuelles (pie ainda nao
experimentaram a necessidade
de bai-atear o custo di) estei-co
de curral, cada vez mais neces
sário na adubapão dos caies,le-;.
.A ])roducpão (- a vmida de lei
te (-onstituem o meio mais pra
tico e \anta.ioso de foi-necu-
esterco bai-ato liara a lavoip-a .
E' adubo (lue se produz sob as
listas do administ)-adoi- e (-u.ias
despez.as de pi-oduceão se amor-

tisam. mensalmente, (-om o valor
do leite fot-nci-iih as imlustri-is
loeaes.

Para (pie não fitiue em pala
vras a ver.-p-idade destas duas
ultimas aftivmaiivas. vamos i-on-
eretizal-a i-om o exemplo de (jua-
tro pi-oin i .'da.des aprieolas deste
munii-i|)io, cn.ias condipiães. i-m
face desta (piestão. tivemo; op-
liortunidade de examinar em oe-
(-asiões diversas e pe r ; unaes
somos nrntos ã p ntile/a de
seus iiroiu ietarios ou i. ncan-e-
.ifados de suas administrapoes .
Puei-emos nos referir ás fazen
das Monte .Mto. P.ontendas, Al-
lies (- .\penninos.

As duas primeiras pi-oduzem,
apenas, o leite destinado ás ne
cessidades intern.is as d .as ulti
mas reeebei-am nestes 11 mez.es.
pelo foi-neeimento á fabi-iea de.s-
la cidade, i-espei-tivamente. mais
de réis D lOUtls e 17 . Isto
sicaiifica (Pie o estereo levado d<t
curral on da estrum'-ii'a pai-a a
lavoui-a. das duas primeiras ta-
zendas. (-nslou-lhes, i-espeetiva-
mente. mais de 9 e 1/ pontos,
do (pi(i o (I ' (-ada uma das duas
ultimas.

.\ fazenda Monte .Mio tem-se
(iedi(-ado.até acpii. :'i explorai-ao
de .ua.do de cói-ic e. só a.iíora.
eomepou a oriíani/ai--se para
|)ro(luzir leite. Xo dia em (pie
sua oriínnizapão tivi-r attingidc
con(lip(')es mais ou menos senie-
lhant(-.s ás (pie a(-tualmente do
minam na fazenda .-\penninos.
cila |)odei-;i. com as suas 2S-1
vaccas d.- c-ria, produzii- cerca
dc trcs vezes o valor de leite
actuaIment(- foi-necido i)oi' esta
ultima, ou sejam eincoenta con
tos, (jue não irão mais iiesar
sobre o csterco levado liara sua
lavoura.

lèntretanio, isto ainda nao e
tudo (lue p(>d(> ser e. (-ertainen-
te. s(!'i'i pi-oduzido iiela fazenda
^lonte .\11(), bem como po'"
qualcpier das outras tres.

l)enti-o em pouco. Monte -Al
to (I -Apenninos estarão dota(jas
com as modelares installaiaies
(pie actualmcnte possuem (.en
tendas e -Mpes |)ara a iirodu-
cpão de csterco. Em dia ttne
lioderã tardar. mas (pie (-erta-

Til
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mente h;i rle vir, com a Intro-
(liiccão (Io sangue hollandez o
um meihor systema de forra-
geamento e modo de tratar os
animaes, suas vaccas de cria
l)oderüü augmentar de 5 vezes
a producção nuídia anniial de
hoje.

•Ia dissemos, ha alguns mezes,
tiue a fazenda Apenninos está

Víioo*'" h'""'' vender, emlJ2o, cerca de trinta contos de
leile. Aao tememos em affir-
m '! que, apos tres gerações suc-
cessivas de bom sangue hollan
dez e no caso dc não faltarem
outros requisitfxs indisj)ensa-
veis, Apenninos terá barateado
o  custo da sua producção an-
nual de esterco ein cerca de

o nusmo valor de Jeite com a

lio" nosl^"'^ rebanho ",uí
fJ ■' ♦'■' fim.

rá ser ''^■'"(•inio pode-.  ' m-ado a qualquerpi-opnedede aqricnb, .fipio, onde se ,Se
<Ie curral barat ,'liK-ção de ](dt; p'n.,, f"'"-
f r. necessi(lade ( .c-o,-curso, à k,
Criadores èstá /
liratica d- nj ' . , f'm'ditando a!-c;:a. '• ''■ '"mhdas desta nalu-

Parcce-nos mi.. • . . -com o valor nrátP. 'tiiiçoes1  utuo demonstra

do jiela Federação, devem me
recer a sympalhia e o aiioio dos
criadores deste numicipio.

Se ella iiretende sinceramen
te .sei-vii- os interesses dc cada
um, como já tem dado p;-ovas
insojiliismaveis, iiorcfuc negar-
lhe ou i-etardar-liic a collabora-
ção indispensável ao bom êxito
de suas iiossibilidades grandio
sas?!

Aliás, conforme pôde ser ve
rificado na listii abaixo, alguns
criadoi-es dc.sle município lá se
serviram dos |)i-eslimos desta
.associação. Segundo a ordem
da (luanlidade dos reproduclo-
res ((uc encommendaram. a i-e-
lação dos socios da Federação
(i a seguinie; .Srs. Salvador To
ledo Pisa Filho, 8: .loaeiuim d"
Abreu Samnaio Vidal, 7; I.in-
do'pho de Freilas, .loa<iuim Ma
rio de Souza Meirelles, Penedi-
fto Pint.i e Hawlinson .Mídler
& Cia. , (i cada; .Mcebiadcs Pisa
e Anhniio do .Amaral Carvalho,

cada; Bento de .\breu Sam
paio Vidal, Salvador de Toledo
Piza c Almeida c .lost' Marljni:i-
no Hodrigues (he Andrade, 4 c.a-
da: Mano'd Fidix Cintra, .\lb"r-
lo de Oliveira Coufinho e Ped'-o
Calvão de Franca P.ange', .'1 ca
da; Marcello de Ahmdda Pra
do, .loão de Souza Meirelles.
Henrique da C.unha B-jci-o, .An

dré Martins de .Andrade, IC'}}'
de Camargo, Bento Sam|)aio A'i-
dal Filho c .Sammd Hczciide, 12
cada; Manoel Cicmbraiudli, 1 im-
maz Ciucdes, Hcn.ato Maia. .lo';c
Balbino de Si(|ueii'a, .Icron.\in''
Rangel Moreira, Paulo .Samp:" '
Vidíd c Olymjiio" Ccr(iuinh')
Malta, 1 cada.

Além disso os Srs. l-raneis(<>
Martinico Hodrigues -Alves co'"
8 exem|)lares "Schwitz ; "
tinico Prado com 8; Caros B
telho, com 2; l.u|)ercio de (.a-
margo com 1 .

Individualmente, ou ein eo"-
junto, i)or uma ,,,1.,
classe (|ue venha a ser ei '■ •
nc.stc municipio, in-eferivelnu •
te sob esta ultima forma, os d -
adores lo<mes p(.dcrim t-r-u
"iar a Federação e colhd <i ■
Ta mes.sc de benéficos que elh.
^'^'somo'^ líè'parecer que unia

i-w-io loeal de criadoresservirá melhor os iihvvsses ein
'  i.nrmie tem sido e.sta .1

i'-""' !nais"effieaz de represcii-S''e cirantir a defeza das cau
sas rt-gionaes e.ii todos os pai-

CO ipni (

na ox])'()ra(;à()^eí ;,ue"e'ÍÍH'dislinguido p ç^ 'progresso na exp oraça,
animal. Panln 11 dAraraquara, San 1 auto.
Novembro Ratjihc.

Um grande amigo da bavoura
Pasta da Fazenda

'Oni

Botelho para'''"tb f^>'- Oliveira
cessão ao il IiisUre p'.' f'"='vnda, em sue-
sidente d,, prospercF p Ff
.Sul . do Rio Grande Io

O novo tiiui;,,. ,1
seni favor, um ,!os . ""P"Oimte pasta, é,
administração do Esta(h',"',|" ''"^dica e da

profissão (■mi\',e-lh,' ^-ealiz^ebum
'■ to',-..:; de"certar .nXüTs",((UC combaleu tenazmente, patrioticanumte,

sua actividad." (lolitica, a sua bem orien
tada acl iiaçao pai'ti(lai-ia, iniciou-a em Rezende,

: i prosjic-o munici|)io fluminense.

bléa

a

•-...•.1 mesmo. (Pie os suffra-Não tardou, por iss ,.nsos inconta-
rtos seus niimeiosos, inconi.i*r •' y.„„, „ As».-...-veis admiradores c .1 1 r. ,j,p|,,s legislaturas

"""''''''''."id-ide' M-' destacou, conseguindo.sua eom facilidade, uma
S. Ex. , em pouco t i p,-e.stigio, o que
situação de invc.iaMl, _ presidência dã
lhe va'eu a sua eleição pa- • < yj^.j..p,.t.sidencia
Asscmbléa e em .seguida paia <
da([uella unidade federali\ .1 •

.  • neiite o ilhistre parla-to lingeara (lecisnaiiiI,. m'us iiares e a adini-
mcntar a conllança oc

......ssiva de seus conter-raçao altamente cxpn^-^'
ranços.

Eleito vice-presidente da Hepublici o Ih"
Nilo Peçanha a .31 de Outubro de 190() deix. .
a  iiresidencia do Estado. Na (|ualida(h dt I
nieiro subslituto do notável iliiminenst, o i .
Oliveira Botelh.o assumiu a gestão dos m,-,(Kios
imblicos do Estado, (pie durou ; -> .(.o tempo.
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IMMS (I l);isl;mlo |);ir;i .ifrirmar as suas (lualidados
Ml) domiiiio adininislialivo.

I'rosci^uindn iia sua oari-oira pulitica n Oi'.
()livcira liolollin passou a roprosoutar o sou Ivs-
lado no (".oimrosso Xaidoiial o ora dopulado r.-
doral ipiaudo sa soindiu o partido roíudilioauo

iluiuiiioiiso, tlosliuando-so do Alfredo iVioUcr.
apo/.ar das suas cslroilas rolavi rs possoaos.

■^a opposj(,"ão ('oid)o-ilio a Kaidorauva da
iiii iiioravol oampauiia (pio oiilão so feriu, uao
soiuoiilo para offoilos |-o,uionaos. ooiuo nas iu-
olas travadas oiu torno (tas ronliidas (doi(;;>os
lirosidouoiaos do Ittld. Iv do tat sorte S. . so
cDiiduziu. (pio, como loiiioa rosullaiito do roaloo
do sua porsonalidado, foi o sou iioiiio indioado
liara a prosidoiioia do Ivstaito, no (piatriouiiio
(pio so iiiioiou oiil fins dosso iiiosiuo anuo.

O (iovoi no (Io Dr. Oliveira Hotolho, ooiiso-
,!.(uiu realizar um projíi-aiiima ooiii|doxo, mas fo-

oumlo lios sons offoitos oiii favor dos magnos iu-
torossos do ICslado.

Didxaiido o ("lovoruo. N idtou S, l'!x. a aoii-
vidado parlamontar, oiido so loriuui. para assim
di/.or. provorliial a autoridade do Icddcr da Iiar.-
oada flumiiiopso no oxamo das (piostõos (pio iii-
lorossam aos problemas ooouomioos o finanooi-
ros, tendo mesmo S. . iiroduzido notáveis
tiabaUios. como lolator d;i Agrioultura. na ("a-
mara dos Deputados,

iiasta da l-'azonda, irroousavolniouto mui
to oomploxa o d.dioada. mai.s o mais agora, ten
do em vista o iirogramma (to rooonstruovão i-
nanooira do paiz. está. pois. nas mãos oxpor'-
niontadas do um economista do lumrosissimas
tradio(.-(";('s.

.lustifioam-so, assim, as osporangas o os aii-
plausos da Na(:ão Drasiloira.

-vxv.

Adubos de Fuma Mundial
Sáo os Sáes Potassicos :

■iüiiiiic

-Pitblic.arõos o informacòctí sobre todos os assuuiptos coiiceruontes
á lavoura, o, esptjcialiueute, á adubação, assim como os endereços de ca
sas, cpie vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o

Centro das Experiências Agricolas
i-ost!»!, — iftio i>E

Itcprosentiintcs coiniiioiciaos paia todo o lirasil :

VAI XV POíTAD, í)a«

SÃO PAULO
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imunisado
de tocUs as

pragas

/

-V..

:s; <H Í^UCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)
'>:«onn(as " mu-liinus dinau.ar.iiicza

^ niaioria das u ■ ~ ^ 'exportação de leite^^^ Sempre stock completo de
Possue machinaMrhn^í'^^^'' todas as machinas para a

SABRoe x ij inriustria de lacticinios.industria de lacticinios.

Em montag0r(-| . p marca registrada

paciLf Vaqueiros de São Paulo oom a ca-''s 50,000 litros de leite por dia.

-- «V*Ílfk ^

Q X Casnara, 112

i i A 1 1 "itioM BELLO HORIZONTE
'55 .i:r, 5S.J -j. 5),.^^ i'.vi;co, •">s4



Exportadores ! Industriaes ! Agricultores !

o Brasil é o paiz que produz a melhor borracha, o me
lhor café, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
deiras e muitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis riquezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Al lema n ha, ])aiz industrial por excellencia, anseia por
conhcccl-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE — (II-
lustração Tento Brasileira) lacil será essa tarefa: — editada
em Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allenianha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro
paganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes e agricultores brasileiros. x\n-
nunciar na Deutsch Brasilianische lllustrierte é cuidar do
pnoprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi-
nienlo da nossa producção.

I 1.11 it \ i)|,^ líVItltOS, lepreseiitiinlc ovfliisivo para o Brasil, Kua liorja Cas
tro, 11 — l'rai'a 15 <le Novembro— líio di' Janeiro

mVmWVuVmW,

UM GRANDE REMEDIÒ^ I
IMPEDE" ENFERMIDADES

ARRAPATICIDA
MATA .

TODOS OS

CARRA PATOS

OOPER
íftRRAPATICIjf

^UlRAPATOS ú

NAQ ESCALDA

HOPKINS CAUSER & HOPKIiMS

nxa do Correio 105<—Rio de Janeiro S. João d'EI Rey—Estado de Minas
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Meteorologia Agrícola
BOLtílM relativo ao mez de Novemirro de 1921, elaliorado no Insliluto Central do Rio de Janeiro

Minas Goracs — A temperatura mostrou-se
anormalmente mais alta, mormente na primeira dé
cada, finando se afastou por vezes de além tla-
ciuelle valor. As chuvas se mostraram escassas
riuanto ao computo mensal, e mais ainda, em re
lação aos valores médios das duas primeiras déca
das sobretudo, porém, na primeira. As chuvas mais
copiosas verificadas foram raras, não tanto na ul
tima década, finando se tomaram, por vezes, abun
dantes. As condições athmosphericas não foram fa
voráveis para a agricultura, e para os rebanhos,
em geral. A estiagem, causou sobretudo, nas zonas
do Triângulo, S. Francisco e Norte, alguns dam-
nos ás plantações de cereaes e legumes, e por ve
zes, á vegetação d? outras culturas, como também
aos rebanhos. Na ultima década, já foram, porém,
as lavouras e os rebanhos mais beneficiados, em
bora ii 1 egularmente, apresentando, por isso, bom
estado em div.ersos pontos, o algodão, o cacáo, o
café e, por vezes, os cereaes e legumes. Realiza-
ram-ss com bom rendimento as colheitas de eanna
3 fumo. Preparo de terras e plantias dsesas cultu
ras, do al.godão, arroz, milho e feijão.

Rio Gi-aiide do Sul — A temperatura média

' pouco dos valores mensaes nas décadasextremas, tendo se conservado já bastante alta du-
lante a Srgunda. notando-se ainda que periodos al
gos quentes foram seguidos de outros, para época,
relativamente _ frescos. Bastante chuvosa se mos
trou a primeii-a década succedendo-se o contrario
mm as demais, principalmente com a segunda que

r-riJÍCi secca. Excluídos os prejuízos por vezes,alguns pontos, causados á agri-
,  1, . ̂  antações marginaes. respectivamente

^ ^"cheiites da primeira década, o
rniir-is e ii"!' Seral, favorável para as la-

■  . assirn para as pastagens e rebanhos,
'tôas coiidlções. Proseguiram os

■n! A ^ e plantios de feijão, milho e ai--
nniVtns ®l'tcou OS trlgaes em alguns,. ^ " iniciada a ceifa do cereal, cujo ren-dinienío proniotte ser bom

l)<rs demais Estados — .Algodilo — O t empo,
,,ni if açao ao computo mensal .decorreu, em ge-
lal <"11101110. apresentando chuvas irregulares no
. 11 e e..fas.'-as no Centro, e sobretudo, no Norte.
Poram ]'ai'os os periodos1 c-j louoh iiescos ou com mais ac-^enfuadas depressões thermicas. s os chuvosos, ás
sim jii iiu ijiclnu n(e no Norte onde as precipitações
H  mostivnaim sem pie iioucas. A estiagem prejudi-
ron á.s ciill inas tle iiontfis fio Centrf) e pfir vezes
de .Sul. .-endo. em geral, ainda hom o seu estado.
Pí alízaiam-s com bom rendimento, as cfilheitas dfi
.Xorte. .^eiiflo ai) nas i'egulai'f's as de rliversfis jion-
ff).s da ílaliia . Pi'epai'f) fie íeiras (-> j;i alguns plan
t ios nai/uella zona e. em curso, em S. Paulo e -m
outros Eslaflos do .Sul e iifis df) ("entro.

(iKÍu, O tempo fleeorreu um ptiiico mais

fr sfo lia segunda década e algo chuvoso n-i nlHne.
seiidf), em geral, mais qu-iile nas demais' /
mibretiidf), na primeira iiarte do periodo
lutas apreseiilam bom aspecto, estando em ctui
lia liacia amazônica e iia Bahia. onde. em . ,
pontos o rendimento não se tem mf).sti-irin''i'"''""^(".AFE" ^ O tempo decorreu, mais queuTe
mais secfo do que e comimim. Foram raro-
perifidos frtiscos. e também, no ("entro os'cl
sos, mostruiido-se irregulares iio Sul -is
mais abuiiflaiiEs que s- legislraram durante
riodo. As culturas soffreram em diversos ponf®"
do ("entro e do Sul. as conseqüências da estV/v
sendo também vultuosos por vezes os pi- - .
expi-rimeiitados por outras de S. Paulo dev^"i'^'""
queda de graiiito. O estado da maior ' partf>V^
mesmas, é porém, aluda Iiom, sendo até opti
perspectiva de rendimeuto que offerecem -is i"'^^
guiis pontos. ' ■ °

(".A.N.V.A — O t -mpo se mostrou, po,- vezes
fresco resultando, em geral, quente. As chuvas
rificadas foram ii-regulares ou raras assim no
tro e, soliretiido. iio Norte, onde foram niai -
cassas e fiiiasi iiullas. seiult) mais aliundant
Rui. A estiagem prejudicou por vezes ás
.soliretudo, em pontos do Feiitro e da Nort*^"
lioiii, porém, o estado da maioria das luesi'"''
lheilas no Norte, inclusive Pernamlmco B-ih""'
R.iidimeiito liom, salvo em iioiitos d-i rn i'-
tado do Rio. S. Paulo e demais do Cenf^^'" '
paro de terras e plantios no Centro e y. ® ^"1 •
z s lio Norte. « Por ve-

-TMG Tempo quente e raraiueut
As chuvas abuiidaiite.s foram irregular .
raras no Centro, assim sendo aliás -is" ^"1 e
Norle. Colheitas com hom rendimento do
nhão. Parahyba, São Paulo, Santa C-i(i
vido á deficiência de chuvas pai-i n " de-
apeiias legular iia Bahia. Preparo a
plantios lio Centro e Sul. de terras è

("EHE.AE.S E J.EGFMES. _ Q
tron, em geral, quciite e sectio ou «e mos
do que é commum. As poucas chu, '''HlVosn
-,s aDuiidaiit.s do Rui e por vezes dr^n ^'"i-te
í •)'TC'p"711 íl C) 11 l'H rií S . Pí:^-I ^

o milho i'ani

I --1 ti " - I' ̂  /1 V e g

irrf.^iimres ou i"aj'fis. O feijão
fo:am, ás vezes, prejudicados' p.],, «n-oz
j„;„tos do Centro e por vezes do Sul em
,,s adver.sidad^s vei ifieada.s são hô- ' obstante
diçtles das de pontos do ("eiiti-fi , 'tPula as
,  . ....... ,1,, y..l rir. t,.;„ 0 doe ,,,. .■  ̂ cuiro e d con-tautes do Sul . ^O.s trigaes ii -sfa zc impor-
famhem em hôas condições, seii
I  pe rp ctiva do reudiniento dy.- ' '"f^nio optima
já f iii al.guii.s pfiutos. Houve .'"^'^^das iniciadas
i-ada pi^ejiarí) d tei-ia.s e já -ilir,"' ultima de
le. e.^-^taudo em curso nos Fst-, Plantios no
os de feijão, milho e arroz '

Huul l'ircs .Xavie,... .... Me
teorologia .A.gncfiia .
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OEVISTA O-

Sociedade. lÍAeiONAL DE AgR-ICUUTURA

Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento da Secretaria durante o mez de Novembro e Dezembro

COUUKSPONDKNCIA
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SOCIOS iNSCail-TOS
Xanrmhro r P.-.rmhro

5.'5 socio.s id 1 i'f(i^DS.

FORNNCIMKNTOS

\oi)eml>ro

,  v-K-finas contra a Posto
.);)() dosos - N '

<lo Mainiiioira. . ,> í^-u-
i(w> I Vaoonias oontia o Cai
H)t) (tosos ^ "

'ilin'clllsos Vi.n-iiKis Hak-
(loil-a,

Ao 1 M I s;.)! do (ilaiil)or.n() kdos do o)ai ur

25 kilos do KnNoiro.
(5 latas do Sariiol. í-,, ,,,1.1
5 latas do Forniioida '''d''!
l ..-)5() kilos do Sal.tro do (.luU .
() ròlos do Aramo 1 arpado.
5 kilos do grampos para 001 ca.
m i)ós do plantas trutdoias.
5()(í cdiciuotas cio zinoo.
115 kilos do oampun gordura (so

montes).

5 kilos do capim jaragua (somontos)
40 kilos do Arsonico.

100 litros do Soda (taiistica.
(5 Machados Collins.
(5 Foicos.

(5 Knxadas .lacarc^s.

gor-

Dezeinbvo:

100 dosos do vaccinas contra a Peste
do Mancpioira.

100 dosos do vaccinas contra a Pneu-
mo-cntorito.

kSí) i)lantas diversas.
20 kilos de sementes de capim

dnra.

H.klOO de somontos diversas.
1  Pulverizador \Vornock.
.) kilos do Snllato do cobre.
5 kilos do cal virgonv.
25 kilos do somontos do alfafa.
1  oasa do t)orcos Duroc-.lorsoy.
8 Litros do Sarnol.

0 ròlos de aramo t"ari)ado.
15 kilos do grangios para coroa.
1  Ícaros do dohradiças.
7 enxadas.

2 cavadoiras i)ara café.
2 foicos limadas.

^ Dentre os múltiplos serviços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu
ral irnportaucia, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten-
silios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos aunos já mantém a Socieda
de uma secçao especial para atteuder aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse atteuder, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem .

Não era possível mesmo deixar de reconhe
cei essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar
o objectivo collimado.

Nosso escopo único fora, e é, asseggurar aos
nossos piesados consocios todas as possiveis vanta-
gens e comniodidades e para tanto organizamo-nos
e  ̂ por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des-
contos que vao até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Coiisegiiimol-o apôs um entendimento com di-
veisas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se proniptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em foco, pois delia poderão aqui-
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latar, melhor que outrem, os proprios interessados.
A preferencia que demos a estabelecer accôr-

do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de recursos amplos que Ibe permittam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender. Vê-se, por isso, na contingência,
de só tomar em consideração aquellas cujas fa-
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação ,assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedido sfeitos.

Ji.ssa é, aliás, a praxe que de alguns annos

Tu uÜr^: '™P°®®^^""ada de custear despesas cujoluial iK.o llie era possível precisar.

das mercadS? adqSas por^ímermedioirio"

Li-enie e u-ansporiadrpeLs
ciaes e pelo Uoyd lirasileiro. '''°

dade Pro^curárá^^tbter^^deíticl^^^fav^^'^
nhias que a isso não forem ÒhriS^°'' compa-
empenham ,no seu propr^ obugadas, mas que se
.aento da Producção uacíonal

O serviço de distribuir? ^ aliás, innu-
rectamente pela Sociedade ? Plantas é feito di-
de Olaria (Districto Federal? estação
da Penha. eral), o Horto Pruticola

nie.snias acolhem osseus appellos.

plantas
Esse serviço anto

rio da Agricultura, erf.?® ^^^tallado o Miiiiste-
dade, mediante autorlzac3®'^"Í^'^° ®sta Socie-
e por coiua de uma verba ? ^o^^^erno Federal
gresso. Apezar de cessaria''''^^'^^'^^ P®^o Loii-
d:i assim a Sociedade Na "icumbencia, aiii-
continuou a mantel-o por Agricultura
Io sido pequenos os sacriíi? P''°P^ia, não ten-
teve de enfrentar, pos ann Pecuniários que ella
conservar sem Profundas aUe '"'^^^^"entes para o
fazer, na medida do posài, ? e poder satis-
o nnno passado. PWe a„s pedio',"^',',,

Hoje, porém, deani
<!e todas as despesas de^ ^^Smento progressivo
mentos, transportes das acondiciona-
.n.I.arque a Sociedad^ ^té ao porto de
nao podendo prejudicar outro'''^^ Agricultura,
nos seus estatutos, sentiu a ' ̂ serviços definidos
der totalmente esse favor ®®sidade de suspen
.-oita destinada á manutencão°T®'^®''^°-° em re^
Agrícola, que já está installado%r Aprendizado
da Penha, para alumnos internL ao Horto

Dado o objectivo patriótico ^ gratuitos (*) .
inia, no proprio interesse da cla'^?^ col"-
•iedade Nacional de Agricultürn^^®.í^®^^°°^a a So-

^  tem motivos
Cl

Oi pedidos de plantas epcami.i .
ílocledadc por lavradores que não ?™^Ptiados á
lios, .soffreni um augmeiito de 20 ™ associa-

1  •
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para confiar no auxilio valioso de seus prezados
consocio.s, (jiie sem sacrifittio especial e sim por
meio da acquisição de plantas, terás ensejo de
pre.star o seu concurso pe':uiiiario em lieneficio de
um estabelecimento de ensino pratico de agricul-
lura, cuja utilidade neste momento nfio é preciso
realçar.

-Mém dessas phintas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre
ços actuaes são os seguintes;

Cupim gordura 1.000 o kilo
::A bacateiro

Abieiro de pé franco ■ • • "
•Abieiro enxertado • • " '

.\bricoeiro amarello

-Vmeixeira de Madagas(;ar

Beriliáseiro • •

Cabe Ilude ira

Caimito

Caramboleira . . . . • •
Coqueiro da Bahia

Eugenia speciosa
Figueira . .

Fructeira do Conde . . • • • • ■

Genipapeiro
Goiabcira branca

Goiabeira vermelha

Grumixameira

•Taboticabeira . • •

Jaqueira • •
Kakiseiro de pé franco • ■

Kakiseiro enxertado • ■

Laranjeira Grape-fruit

Paniplcmussíi

Bahia

Lima

Péra

"  Saúde • ■ ■

Selecta branca

"  Abacaxi

Boceta

Campista

Mandarim

Natal

Rajada ou independência
Rosa • •

Sanguinea

de penca ■ •
].i:noeiro azêdo miúdo

"  dôce

de Veneza • • • •

Litchi da india
Mangueira Bahia

Cambucá

Coração de boi
Espada
Espadão
Itaniaracá

"  Maçã_amarella
Maçã-rosa . .

Rosa

Rosalia

Oitiselro • • • • • •

Pimenta da índia
Romanzeira . . ■ •

Sapoteira

.$ o o o
2.S.5 0(I

l.õSOOO

2.Ç.5()0

(i.Sunii

2.5.5 0(1

25 50 0

■ISOOO
355 0 0
5 5 5 O O
25500
25000
250 00
3 5000
•ISOOO
35000
3 5O O
(ÍS50 0
25500
3 5000
05500
45500
4 5 5 O O
35200
35200

5200
3.5200

5 2 0 0
25800
2580 O
25800
25 SOO
25800
25S0 O
2 5 8 O O
25800
25S00
55500
25800
45000
G.5500
7 55 0 0
75500
7.5500
75500
75 5 0 0
75500
75500
75500
75500
75500
25500
45000
4500 O
35000

k
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Uviilhoira

Sapo! isfMro oiiM i iadi) .
Tuimoriiioi ra

Sapoiisoiro dl- p'• ir.mco

O O

20$00!:

o$r>oi(

< »|;S1:K\ AÇõKS

Nos pr(>i-o, mia não osi;i inollliiio o cusln
fie onKradados, . ai rolo. oio.. oiija iinporlaiioia
«••in-o jior oonia do d. sl inalario o sci po.lo sor oal-
fillada á visla da < iioomnii iula. conforina a t|iiaiUi-
(lado o o doslino das plantas.

Ao.s sooio.s da Soi iodado Xai ional
'tira s('r:i coiii i-dido o aliat iinonto do

CKNTC) nas oin-oiniiHOidas do
e de VINTK M CI.NfO rf"

'lado superior .
Os interessado . <|ne

'íilnliein de nni aliat inietito.
de ooni e duzeiilas plantas
nas iliti^ exi-ederotu

do .\,!;fioul-

VI.XTK l'Oli

dez até i\ 111 planta,-;
Cl-INTO para ((iianti-

não lãirein sooios. .sezarào
do CINCO I'OK CMN-

dost o
1'0, nas enconi iiieiidas

f de DKZ l'OU CIINTO

nu moro.

Sendo as I lautas de -ada etiooninieiula oon-
antos de serem despachadas

exlerna do eti.sradado a

lu lle aeondieionados, a
Am ieiilt nra mu» asssníne i

as due Se extraviarem

cada
.. .1.1.» .1.- 1

■■fridas riptorosa :aent(
indo indicada na parti

'lUiintidade de e.xeiiipiare.-
>Socio(]a,i,. Nai ional di
'■(' •spoiisabilidade de repor
duranio o i raiisporto .

Afim de ( V it a r deniora
''U.s poi- doffieieneia lie

a dos declarar nos seiis
,p. ferro iiara o despacho da

p.ealidade para onde
'"''ipido o eonhecimento lespitliro.

ACIíAKIO

'a.Mihores int(»ri
a eslai-ão e a estradti
Idiintas. o (|tial a

oii extravio das renios -
esi hireeimenlos. devem os

podido.-
eho

deve ser

.AI.VPKKIAI'

ao material ti.prario, pode-
[is .se.piiintos indiea-

C.
S,

10,
1 2.
1-1.

Com relereiicias
illos lu) nioniento. ol lefeeei
f;ões:
■'^raim» f?:ilvanísadti
Aranio Ralvtinisado
Arame ptalvannsado
Artime ptalvanisado
Arame palvanisado
Arame farpado Santa

tros re.piilaiido •".0
Arame farpado, 4d Icilos, Ilolo
Arsênico em caixas Idd kilos,
Iflem menor qnant idatlf •
Arsênico branco, bila 1 Kilo. • • • ■ •
Arado de aíveca fixa. fabricante Ave-

ry, lypo Kentucliy 9", dois bia-
Çus, limão do inadeíia, roda guia
'ypo B-G, com duas pontas de
uço Kobresalentes ■

Arado de aiveca fixa fal""i.cante Ave-
ry typo Cnban A-
braços, timão de
guia, com uma
salente de aço

Arado dito, idem. idem. typo A 1 1|2
—9" conforme descripçao ante
rior

Arado de aiveca, reversivel, typo
Wiard — 126 de 12115" largura

kilo . • • •
kilo , . ■ •
kílo . . . .
kilo . , . ■
kilo, . . .

Cruz, -100 mo-
kilos, Uolo

4  "—s ", dois
madeira, roda
ponta sobre-

,

Kilo

Ave

dois bra-
nin

pontas de

ISOOO
l.SOOO
1$050
1 .•=: 1 0 O
1 -Si 20

21 ,S O O O
2 7.S.50 0

2,? O O O
2,? 5 O O

n,?ono

1155000

19 5.? o o o

2105000

do corte por .5 8" de profundi
dade. 2 braços, timão de aço.
com roda .guia, fação. puxador
ajustavel. centro de aço . . , ,

,\r;ul(i .Meteor Gan.g. uma aiveca. fi
xo, typo eoui rodas, fabricante
.\vcry. corte 12"

,\rado C.tu.g. corte de 12" . . . . . .
.Viadi) ftibrieante Avery. typo Bob

C;it do 11 discos, paira animal.
fixos, Bíseo de 2 1"

,\r;idu fabricante Avery. typo Bob
Cat de U discos, para animal.
fixos, Diseu de 26"

.Irado fabricante .\very. para traetor
com ,"» discos, fixos. Discos de
L'6"

,\rado fttbrietinte Avery. iiara traetor
com 1! discos, fixos. Discos de
2 1"

,\rado da disco reversível
Corrente
Corrent o
Corrente
Corrente

Cot rente

ello curto
ello curto
ello curto
ello curto
ello curto

1
;i '16
i' ; -i.
8 8.
Ii2.

('ul; ivadores fabricantes
Blanet .ir, modelo
1 pã trtizeira lypo A

kilo
,  kilo
kilo
kilo
kilo

Avery
C--5"

8 e

typo
.  com

■l pãs
laterties typo A- 8. uma alavtni-
ea com roda .guia

Cult ivadores Itiliricante Aver.v, typo
Blanet .Ir, , modelo n, 2, com
1  lui trazeira typo A -8. pãs la-
tera.>s (enxadinhas typo colher
l>:tra eha.gar terra t, trazeira. 2
Iiãs lateraes dianteiras typo
-■1--8, 1 alavanca, roda guia , .

('tili ivadores do mesmo typo deseri-
iito modelo n, 12, porém com
um iitiratuso envez de alavanca,

n<>sinlegradnr proprio para milho
com stibngo para fazer forra-
gem para gado. Fabricante
Fitirhanks. typo "B" discos de
8", capacidade de ,500| 1000 ki
los, imr hora, forçtt necessária
de 6 10 H.B, effeetivos, 500-
10 O r , p , in

i'hixadas .iacaré e, 40 2
Bnxadas .iaearé e 40. 2 12
Bnxadas jacaré c 40, 3
Bnxadas jacaré c 40. 8 1.2
K lixadas
Flixa das
Klixa das
Enxadas
Enxadas
Enxofre

8 0

8 0

80
8 0
80

12

1!2

1'2
saceo, kilo , .

pequenas qiian-

ein bastões.
Enxofre em bastões,

tidades, kilo , ,
Enxofre flôr, caixa 5 0 kilos, kílo , ,
Enxofre flôr, pequena quantidade

kilo
Estica dores niaiiivella, um
Esticadores inoltão, um

2505000

6 8.5 S O O
8155000

1:-12050 00

1: ISO.^íOOO

1: 7 6 O 5 O O O

1: T6O.5OOO

SSO5OOO
4 5 500
-l 5 6 O O
859 00
258 0 0
25200

965000

110,5000

965000

8005000

75400
75800
8.5200
95200
8 5 8 0 0
45000
45600
55000
GSOOO

S 5 8 O

5650
5950

ISIOQ
125000
15 S O O O
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Foices do Porto, limadas, 1, uma.,
iroices do Porto, limadas, 2, uma. .
Foices do Porto, limadas, 3, uma. .
Foices do Porto, limadas, 4, uma..

Foices do Porto, limadas, 6, uma..
Foices do Porto, limadas, 8, uma. .
Foices do Porto, limadas, 10, uma..
Foices do Porto, limadas, 12, uma..
Foices Mineiras, 3õ, uma
Foices Mineiras, 3 6, uma
Foices Mineiras, 3 8, uma
Grampos para cerca, barril .50 kilos,

kilo

Grampos para cerca, menor quanti
dade
los, kilo

Gomma arabica 1^ em sacco 100 ki-
Gomma arabica II em caixa 30 kilos

kilo
Gomma arabica II menor quantidade,

kilo
Gomma arabica, 1=" menor" quantida-

Cie, Kilo

Moinhos de vento "Erven "challenge"

mrn-io°so°n ^P®^'í®Í6°ado, traba^ando soDre mancaes de rolla-

"«"■"om"? '""""«Sio auíomã-trsi°„Ta,d"í:rL\=°,sada, formada ríl f galvanl-
SorrS'para facilid^i 1^1.8 5

eon?ormracS''resSplo''torre de t,.^ uescnpto com
que de 10 e le-
(3m,05) ® diâmetro

d^ima largos 3 34 sort.',
Macha^ Colllns •est;eitos 495 "sort"
Machados King largos" "it";

duzia . . ® ^^4 sort.,
P^^^tâdeira, oaro * * * * * •
Pedra huine, barm • • • ■
Pedra hume, menor m ^ ^üo- -

nee Jr. modelo Schaw-
de sulco typo A 2 abridor

2.S800
3.S000
3.S200
3.S.500
4.S200
4.?.500
4.S800
58800
68000
78100
7-8800

8780

$900

48200

4S500

38600

38900

1:3508000

1:8008000

1158000

1158000

958000
288000

8900
18100

2208000

foraiií^id.as

Independência — Caixa com 4 latas
de 5 kilos . . .

IIIÍOG.AS DIVKRS.AS

Adubo •Continental", tonelada cif
Rio rii

Bicliromato de potassa .barril. •>
kilos, kilo ■ ■

Hickmorine - - Cnguento para c lai
feiidas em animacs, lata - o a

Cvmarol para curar diarrhéas o
"  zerros, 1 vidro 38500 — 6 vi

dros 198000 e 12 vidros . •
Corantes para manteiga:
Lata 1 litro 1S80 00
Lata 2 litros ■ ■ • • • " 358000
Lata 5 litros ■ • ,„ta 100
Coalho cm Pd Maraball, lata ^

grammas ■ • ■ • ■ ' • '
Carrapaticida Cooiier:

Lata de 1 litro • • • • • . . . .
Lata de 10 Atros • - • • "
Lata de 20 litros _
A'ai.xa |.'''''pougaU

'T'';' de 20.VgrammasIjcll i'ílr) ♦ • * * *
I""" u, 2«« «i-»»""»" • •
se; El"»»'""" ■ ■.W de -5 Atros - ■ • •Tamboi de . . . . .
Tambor .
Tambor de - ^
Tambor de g-ua-o 5 0 kilos • ■

Farinha de «««o, sac<
Fluido Cooper

Lata, 1 litro • • • • '
Caixa, 12 latas, kilos, kilo • •

Sal Glaiiber, ^iios, kilo - ■ - •
Sal amargo, bariil a ^ilos.
Soda caustica, tambores,

kilo • 50 kilos.
Soda caustica, tambor ^ ^ ^ ^ ^ _

kilo . . . . • • • • ./j" ij^ias, caixa.
Soda caustica, caixa ■- gQ kUos,
Siilphato de coure, ban"
Sulphato de cobre, menor quantidade,
Sulphato de terro, barril 100 kilos,
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo

608000

5008000

2$900

38000

368000

128000
208000
408000

128000

68500
608000

1008000
708000

28000
58000

1458000
2158000

188000
348000
838000

1608000
308000

58000
558000

8300
8470

8900

18000
328000

18600

18800

8500

$800

FABRICA it Gste typo installada cora machinarias modernas para fabri
cação de artigo de continuo consumo,

com|)]eta, cjm 3 centrifugas—vende-se á rua da Alfândega 09 sobr.
ã
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSOES TECHNICAS

<■ ;i!:ru'ohis.1" (.ninmisstin: ^«,.5

víkIds -- Adiiliii:- niiiicr;ii's n.itlii.XN
vHs á ..xln.o-n,. - ..,.... rici:.n.-n.o .i.ss.s pr.u netos. -

Knu.s.o ..n I-onseea (tosta, .toao ^
/' 11. . l'ilh(i Williain vNilson Coo-l.iina MiiuicIIti. Tlioiiias (.orllio l iMu.

Iho cie Sovi/.a.

;^,..|,.„rolo.iíia <■ (tli">atoto^ia a!;ri-U"* i)> issih> :
cnlns. Mcnil>rns : là-aiu-isoo «Io Son/a. .lo ainiin Sain-
pairi I"crraz, líiuil IMrrs Xavier.

.  - nn-naueni <• Irriiíaçào l'o<>-os
•  1 1 .« 11 \'f i i*'i 1111 ea — I.a\aiira d.istiil.nlarcs. .\eiulcs c torças Indiaiii ,, , ,

,  ̂ \inlró Cnstavo 1'anlo oori'0|iics s<.cras — Mt-inhros ■ — .xnoi i
.  . ciiiiiiarãcs. ("Ilavio ItarliosaIronlin. (...iiiiiiiano (.onirx (-niniai

I  1 Tiifinvis Cavalcanti do tiUS-Cnrnoiro. Hanl Pires Xavier. 1 nonla^
nifio.

I» Connnissã:,- — Marl.inas a-rirolas M,.toonltura -
Kirririri.la.l.. opplnaula á a^rirultnra - - Con^vsos <tc ma-
rUinas auri...,1..Is - - A.tl.nr Torns iMlho.
r.arlos l)„:,r,.-. la.riro Hias Martins. Grini.uano r.o.ncs
Cn iiinirAcs.

-  - xr .i.iiiM«; •i<'r!c<»las M'>l<*ruHiira —.»•» f:oninii.sstin: — Maelnnas .i-,» t i ^
i.,i f 1 . - : — .\Il»an<í Issler.'ai . l ulineaçan c roíisiiino. —• "
'■■|-aiil;l in (Io .Mmcida c Mario Saraiva.

r» /■• ■ - c...,w.nlcs — TntnuiiicçV. o acoli-h" (.(Hi)!n issiin : — SeiHínit>
-  1 t/»ii 1 í' 111("s - (iciiciica A > ~"uicjio (Ic plunlas. ('nnenrsos d» <

sotal . ^,r,„!.r„s: - .Vrtimr Torros Imüio. Arsrnr ^
O.ans, Annriro ,].■ Miranda Indolp', <• 1 lonia. (.o.llio

l^illln,
Itaizrs (•

l<

I'

-n f • - . I 1.1'nniinosas. ( ' la acs.f.omnii.s.wni . Artin.r Torres 1m-
•'d.erenlns al inientares. — Mrwl»"-' ■ pií,,;,, r-iI  ,, . , niivi' ra Mendes. 1'imio i..i-'lo. C.arlos ttnarle. I.niz de
valeanti .

o, . - Plantas indnsiriaes. .\ssnear, fu-R  Gomnn.v.soa: 1 '-'Ot - _ v„tonio de
nio. eaean, tmrraelia. niatle. — " vi
Arruda Caniara A H. de Arrnda Hellrao. t ent,. .1, Mi-
ronda. ivixoto e (Mavio Carneno.

'V. rn;„ ■ - Plantas textis. Al-odão. l ini.o e fi-
iiras em £»(a-al Cellnlose. lamm „ . , .

Franeo. Franeiseo AWes Costa. T.niz 1- .
tsanipaio Vianna, 1'anlo de Aloraes B.irios.

in„ . . . p.,|Y. — .l/eai/To.s: — AnSnsto10" Com/iiis'.soo. — i.aii .
^amns. Antonio Gnreia I aula, .loao i

11" Co,„ruis.ão: - Plantas oleaiíinos.as. (Heis. sor-
'Inras. eêras. resinas e derivados. .1 < ai iros . . ii
dos l.-rmieo. Alfredo de Andrade. .Toaqniin llrrtin , de Ato-
raes Carvallio. Tra.jano de Medeiros.

^ , T^fiiptií*iiltiira e Horlicultiiriu
112« (yyjiinnssdo : — r i uc iu u11n»«'

^()nse!•^';lç^^o e cml>ala£íein de sons productas. ^f(Inb^{)s.
-  .Toão A'ieira de Oliveira, Iloracio Farreio, Humberto

Fruno, Hoberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.
i;i" Commí.s-.sõo: — Syivicuitura. Florestarão e re-

''ni-cstavão. líxplornção dns madeiras. Essências para ar-
^ — Mvmhrns— Antonio Pacheco Leào, I ran-

cisco cie Assis Iglesias, Euiz de Oliveira Mendes, Octavio
Silveira de Mello.

1 1^ Cíjnj/íií.NMío: Didicsa sanilaria vt^^rtal - - Patlio-
Io;'ia vegetal . hadoniohvpa agricola — C.omhate á foriniga.
— Mcmbrus'. — .\níelo Moreira da (a>sla l.iina, .Vnnibal
HevauU ile Fiiíueii\do. Ai\lonio Maiíarinos Torres, laigenio
Uan^el.

l.">« Cí»7a:;}t.s\s(h»: — Avicidtura — .\picuUura — Sericul-
tura — Pisciculliira. — Membros*. — .\lvnro Pereira de

C.arvalh(\ Fcliciano <le Moraes, Henrique Silva. João Mar-
cellino. .TuUi> Cosar I.utterbaeU e Marcos Inglez de Souza.

1(P V.ommissào'. — Ztiotechnia geral e . speeial . Ali
mentação dos animaes ílomesticos — Cenetiea miimal. —
Membros', •—• .1. V. de Assis Prasil. .loTu^ ! eoi^oldo Aío-
reira da Rocha, l.amhdpho .\lves. Mario Telles da Silva,
c Victor Ecivas.

17^ Co77h;jí.s\s(7í): — Animaes para sella e tracçâo.
Remonta. — Membros: — General .T. de .\ssis Prasil, Ge
raldo Roolia. Gustavo Putra. Marsillnc Alotta.

Comiinssào: —- Carnes e dtricados. Tmhistrias con-
nexas. — .Menihro.s': — l'ranklin de .Mmeida, Geraldo Ro

cha, .loaíjuim l.uiz (^sorio.
10» fàírííííif.s-.saTo: —- l .eile o di^rivados. Industrias

conncxas. — Membros: -- .Meixo de Vasc<uicrUos,
Monteiro Ribeiro .Tun(|ueir;u .lorge de Sá Em-p. Raul E(>-te,

20=* (lommissàf): — PtTesa sanitarla animal Me-
dleina Veterinária. --- }íembros: ■—- .Mvar í Osori i de \1_
nuMda. Américo de Sonza Rraga. Moacyr Alves d- So\izn.
Paulo Parreiras Horta.

2I=* Cí)rn77íí.s\s^(7f>: -- Vias tle corrnunieacàtv — Tr.ans-
porlí^s. Taxas e tari as PeTesa econômica <la pr-duccào.
Vssiimptos gerai^s li^^aelos á acfrionltura. — ^fem'fyrns:
Rento de Miranda. C.iisíavo 1 chon Regjs. Opnm I conardos.
Otávio Rarhosa Carneiro.

22=* Co77í/;í f.^.*>770! — (.oloni/aetio e Tnnnigraçào —
.Me77i^7V).s-: — Pasoho d Villalvilm, Paulo de MtAraes Parr >s.
Xeslor .\seoli, Rogeeinno Pires Teixeira.

2.P Co77i7/ii.s.sa7í): — I.egislaeao rural, Codi'.ío rural.
Cooperativas, syndieatos e associações. T?-ahalho aíírico-
la. — .l/e7ah7v>.s-: — Chrysanto de Prii-^. Enz bio dr Queiroz
Cima, (iraecho Cardoso. T.eopoldo Teixeira leite.

l-.slui istiea e c<mtabil idade ngri-
Mcmbrns: — Anf-^oio de .\rriida

•Tose l.uiz Savâo d • Pulhò-s Car-

21=* Co77l77f7'.S\Sí77í : -
eolas. Credito agrícola
r.amara. Carlos Raiilin«c
valho, l.êo de AtTonseca,

2.")=* C7J77J77J7.V.sã7) : —
orofissional .

>si

.\ntonio .\iigusto dc .\zcvcdo
Moiiso Simões T.op^s. Thomaz Coe-

raismo .agroiunnic<'> e technieo-
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Alvnni Pi-nnra cio Cm-valiui. '
Socli-ó. Ficlolis Reis. llcloi
lho Filho.
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enlil icas. ■Ve777 hr7>.s' : — Heitor Beltrão, .Toão 1-hilgencio
lio I.ima MiiuloIIo, Tliomaz Copllio iCIIio.
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Doenças
do

Coração

Comer Muito !

Beber Demais !
Quando fiver praticado al^j^iiina im

prudência ou extrava-rancia, conrdo
demais ou bebido muitf) Viniio, muita
Cerveja, Licores ou outra (lualquer
Bebida Aicooüca, para não apaidiar
alguma indigeslão ou outro Dc^^ar-
ranjo do Lstomago, do Figido, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Figado e a
terrivel Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
oenças tenha o seu Estoma go e in

testinos sempre bem limpos e bem lo-
"  'cados, usando Ventre-Livre!

* * *
Estomago Sujo !

Um Perigo !
s vezes, sem saber porque, nós

repente muito incoin-
o a os e indispostos, com Mole/a e

grande Abatimento Gerai, com M,.!
em todo o corpo e Pieguiça

para fazer qualquer Esforço, até DÔ-
e peso no Estomago. na Cabeça e

no Ventre, emfim sem vontade nem
fj ^'^tagem nenhuma de trahdh.ir !

Sempre que estas Peiimiraçõe
appa ecem assim de repente, a pes
soa dt \e ter logo ccMcza cie q le o --eu
Estomago e imeoiaos eitão mudo
Sujo, e Cheio-, de l>utruias
e  I o MC rs, e nes'c m-vn i d,a ■onit-ce
a U-..I' Veníi g.ivrg meia hora ante-.
(Io A nroço e ilo Janiar, para evitar que

k imttwjns

apirareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa !

*
*  *

Vfntre-Livre é o Remedio de
(Jouf.anç.i para tratar Prisão de Ven
tre, a mflamittação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be-
lier Agua, Fastio e Falta de Apetite,
Gosto Arrrargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigeslão, Arrotos,
Gazes, Dores, Colicas, Fcrrnenlações
e Peso tro Estomago, Dôres, Colicas e
inflamnrnçãn intestinal causada pela
demorada retenção de Residuos Pútri
dos e Toxicos denrro dos intestinos,
Dôres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

* ...*  *

Muita Attenção:
Veníre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgan
tes. principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgntivos, os Pós Pur-
gativos. os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pílulas Purgativas, sãq
Iodos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado !

Ventre-Live é um Vigorizador
Fspeciaí das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcçoes do Figado !

Por esta razão Ventre-Livre faz sem
pre Muito bem a todos os Dcientes!

U-.e Vt-ntfe-I.Ivre, que os resultados
serão expleiuiutus e garantidos !

Tem Gosto Mqito Bom !

Não Esqueça Nunca?
Ventre-Livre Não é Purgante !

éc"
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